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a pronunciou a iu'gencia por 249

votos contra 231, mas decidiu em se-

guida não passar á discussão dos arti-
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E' um dos' nossos correspondentes caixa dos depositos; o augmento do numero enorme dc fallecimeiitos de mar
em Pai-i7. Blaiisiear- A.. 1.40- cretlítO *158113 "03 001'1'09 Pllbllcos Pro- subdítos portugUezes? Abominavel cos-
i'ette.-Rua Caninartin, 61. vém, pura e simplesmente, do jogo das tunie, o de occultar o volume das des-
mOpel.¡¡'('._ões1 tanto de dePOSItOS como da graças_

SliilDÍÀRIC):-ASNOSSASFINAXçsmñ caixa, economica portugueza.

uGraças ii, sollicitudc do sr. Joaquim d'Agnada do Baixo, (Pesto concelho. Esta-

dos Prnzâres,_d1gi(ili,s:11no dircptor dos1 gp:- l;um a:: ;iqívgzãaqnntqãoe :a mcs- Goes, se tomou importante com as ul-
raios no ¡stricto . veiro, ja eram ar o › - a cn , n - s r ss i ccupa- - . _ s - . - E, , __

. das providencias acerca das nossas reclama- ção. Mais a febre amarella começou a fazer “.m'l's letorlnas_na dlsmblfurw do be¡gos' Lwanmmm'se VIVOS Pmtesms ções com respeito á. correspondencia proce- victimas e atacou um dos quatro irmãos que “ços dos corre“” na' locahdade dc que

pOStal c telegrapliico da estação de

   

  

  

 

   

    

Pnonimçio DA RMIÚRAÇÃO.

 

--ASSifnr'rOs .\[ED[COS.-FOLH n'rnt

(livrou-ri"“ DIONESI EMCOIMBRA, por

J". (buceíro.-Csnr.i DE LISBOA.- de impostos directos maior

(liam no PORTO.-AINDA o Pucci

- PARTE OFFICIAL. - FOLHETIM

IVANHOÉ ou: o nnonnsso no cuitzmo.

-Counnio m: LISBOA.

AS NOSSAS runas

Nunca esteve tão prospcro o esta-

do financeiro; nunca esteve tão levan-

tado o nosso credito como agora. E'

isso patente, incontestavel.

Pois apezar de irem contra a evi-

dencia, contra a propria seriedade e

contra a dignidade do paiz, as gazetas

serpias, que parece tomaram unica-

mente por norma a diffamação, levan-

taram nova cruzada contra o credito

nacional, imaginando que isso lhe ser-

viria de arma contra o governo.

Triste recurso.

Foi a Gazeta de' Portugal, o orgão

do chefio, que ergueu o peudão do des-

credit), pondo as nossas finanças pe-

las ruas da amargura. Mal se houve

porém. O nosso collega Economista,

coui a notavcl competencia que todas

lhe reconhecem. destruiu todas as fal-

sas accusações que os trapalhões eme-

ritos forjaram e, fazendo confrontos

entre as nossas finanças de hoje e o

triste estado em que a regeneração as

deixou. não só pulverisa todas aquel-

las plrintasias calumniosas. como tam-

bem dá uma severa lição nos que, de-

pois de esbanjarem loucamente o di-

nheiro da nação, ainda lhe querem

abocanhar o credito.

Eis como o Economista respondeu

á Gazeta:

«Como acima se vê, o credito pu-

blico portuguez mantem-se solidamen-

te em altura a que nunca chegámos,

cousa que aliás não nos causa estra-

nheza. Pois, apesar d'isso. a Gazeta de

Portugal, sem embargo da evidencia

dos numeros e dos factos, tenta tirar

da ultima nota da divida ñiictuante,

conclusões diametralmcnte oppostas a

tudo quanto os documentos tornam

evidente.

Diz a folha serpacca:

Entre os saldos credores das con-

tas correntes figura n'esta nota o do

Banco de Portugal por 33:00?) contos,

que representa naturalmente os saldos

nos diversos cofres, que nioutro tempo

não fignravam nlestas notas da divida

fluctuante. A divida do estado á. caixa

geral dos depositos, que em 31 de de-

zembro era de 2:500 contos, está ele-

vada em 31 de janeiro a 3:936 contos.

Se as notas da divida fluctuante fos-

sem agora redigidas como eram n'ou-

tra epoca, isto é não tendo em conta

os saldos em ser nos cofres da fazen-

da. e figurando a divida á caixa dos

depositos como verdadeira divida flu-

ctuante apparecsria, em relação a 31

de janeiro, na importancia de mais de

212000 contos.

O que se vê em todo o caso, é que

no mcz de janeiro, para fazer face ao

dci/lcd das receitas do tliesouro, o go-

verno teve de pedir á caixa dos depo-

sitos mais 1:436 contos, e a diversos

credores mais 391 contos. n

Responderemos : o saldo a favor do

tliesouro no Banco de Portugal não é

0 saldo de todos os cofres do estado,

mas apenas os que existem de conta

do estado no mesmo banco e suas

agencias. Para exemplo, mostraremos

o que nos diz a conta geral do estado

em 30 de junho de 1888 : ao passo que

o credito do thesouro sobre 0 banco

de Portugal, era, em dinheiro, de 2:215

contos, os saldos, tambem em dinhei-

ro. em todos os cofres, incluinlo esses

2:21500ntos,subiama 5.033;673§$058

réis. .ll-.is d'esses saldos, disponiveis á.

vista, em conta do banco a pagar em

qualquer ponto do continente do reino

e ilhas, só havia a quantia de 2:215

contos. Hoje o thesouro dispõe por sim-

ples ordem de pagamento dos fundos

que tiver no banco, sem cuidar dos

encargos e muitas vezes das difiionlda-

des das transferencias de fundos; an-

tes de 1888, as circunstancias eram

muito diversas,

Agora tambem todo o dinheiro

existente nos cofres publicos, perten-

cente as caixas dos depositos e ozono-

mica, figura na divida fiuctuante; ou-

tr'ora não acontecia isso, porque em-

quauto o debito, posto que exigível .á

vista não fosse representada em escri-

ptos do thesonro 'não figuram na

dita nota, e hoje figura Apenas esta

difference!

O governo não pediu pois nada á

A ro-

I.I'ric.i EM rnixçi.-Ccinnssio Dis-

'fRIC'TAL.-CAR'1'A no Ponro.-l\'o-

TICIARIO._A ARMA DE CAYALLARIA.

  

Mas a Gazeta acha tambem nota- tem, em curto es

vel o augmento da dívida em janeiro;

«porque se é certo que no mez de ja-

neiro, se por um lado ha a pagar o

coupon de um semestre da divida ex-

terna, por outro cobra-se uma receita

do que em

nenhum outro nicz, a ponto de que em sua patria.

regra é este o unico .mez do anno em Seria uma barbaridade prender
que as receitas excedam as despezas. cidadão

Em janeiro do annopassado nos cofres

do continente a receita foi superior á

despcza total na importancia de 2:966

contos».

Ora, diremos nós que é exacto o

coupon se pagar em 2 de janeiro, mas

as cobranças só se fazem no decurso

do ¡noz-logo pagar com dinheiro,

ainda no bolso dos contribuintes,_

parece-nos um pouco difficil-se não

impossivel.

Mas a divida, feitas as alludidas

contas, subiu 885 contos em janeiro

ultimo, diz a Gazeta e é verdade.

O que aconteceria, para pagar o

coupon de janeiro de 1886? Subiu

3.164:200§515 réis. Eacon-

teceu exactamente o mesmo no exces-

so de cobrança de impostos directos,

ii'esse mcz de janeiro!!!

Ora quando agora se representa

receita na importancia de 885 contos,

ao passo que cm janeiro de 1886 se

representava pela quantia de 32164

contos, parece-nos que a dilferença é

enorme, mas a favorda situação actual.

Dir-nos-ha o director da Gazeta

que, n'essc tempo, em 188o', a admi-i .A

nistração do estado era monumental- '

mente zurzida pelo mesmo publiciita

no Jornal do Coimnercio_e é verdade:

mas se o actual chefe de uma parte

do partido regenerador quizer que as

nossas considera ões se retrotraiam a_ ç_ _ apavora quando nos acommette de per-outro mez de janeiro é pedil-o por boca 9 H _ › ,_ d - _e creh ue fls com 1m ões serão win to . l as nos, sem eliarmos de pagar
dl me'llgne ' p* ç r ,a politica o nosso tributo espontaneo,z ° s.

._ _ lrevoltamo-nos contra este cynismo.l; em todo o caso, apesar das ex-
- ' Deixamos ho'e 'war esse tributocellcncuis das cobranças no inez de ' -l pH: 9

. . . . ara nos desempenliarmos do deveraneiro de c nal 1181' anno a divida flu- P . ..l l ' q i que temos de solicitar a tutella do es-ctuante. nos ' rimeiros 7 uiezes' de . ._ __ - ,, 1) . tado em beneficio desses loucos, queIsac-18%. aii-gnientou rude o quatro - -
indo procurar fortuna, vao povoar osmilhões (lc cruzados: nos primeiros sete ., . . . . . cam s da morte em terras lono'i as.mezes de 1888-1889 (hmm-mu mais dc po ° “qu

--+___

um milhão de cruzados!, A Nu"“ E“ FR““

A lucta politica em Paris está to-

mando um tal caracter de ferocidade

que a imprensa começa a pedir tre-

guns ao insulto quotidiano dlhomem

para homem, com que nada aproveita

nem a propria politica facciosa e mui-

to menos as instituições. E' um espha-

celamento geral. Por experiencia pro-

pria, sabemos cá em Portugal o que

isto é: uma fatalidade política.

Diz-se á bocca pequena em Paris

que o deliquio ultimamente soffrido

pelo general Boulanger foi uma apo-

plexia, que os seus amigos lhe pedem

que se poupe e descanse, mas que elle

não os quer attender e que persiste na

idéa da projectado. viagem eleitoral de

que o tentavam dissuadir. Parece que

nos ultimos dias teem sido offerecidas

ao general nada menos de 150 candi-

daturas. Já é!

No ultimo conselho de ministros

tratou-sé das negociações com o Vati-

cano, áccrca da nomeação de cardeaes

e bispos francezes. Parece que breve-

mente estarão terminadas como con-

vém taes negociações.

Os telegrammas recebidos de Pa-

ris com data de 28 dizem o seguinte:

   

  

   

   

  

  

                   

    

   

   

  

           

  

  

 

  

 

   

  

  

 

   

   

   

   

    

  

    

   

   

  

  

   

    

   

  

zes. A verdade é que a epidemia dev

sua localidade.

(A) globo é do homem.

dispoz a natureza.

muita attenção :

víctimas l ›

do de escandalos do que de beneficios

publicos. Que lhe importa que mor-

ram ás centenas subditos portuguezes,

victimas d'unia epidemia que só nos

Depois d'isto pôde a imprensa ser-

pía inventar e sopbismar á vontade,

porque os algarismos que ahi ficam

consignados, não se destroem com re-

tliorica, e o credito nacional não ha-

de sotfrer abalo com as suas burlescas

e pouco dignas investidas.

w_

PRlllllillt'lll IM ElllGlllÇlO

Sobre a prohibição da emigração escre-

ve o nosso collega Commercio Portugues o

seguinte artigo:

17m nosso muito cstimavel colle-

ga portuense, referindo-se ao facto de

ter o governo italiano prohibido a emi-

gração para o Brazil até que desap-

pareça a febre amarella no Rio de Ja-

neiro e Santos, emitte a opinião de

que o governo portuguez deve seguir

aquelle exemplo.

Antes de tomar o governo de Ro-

ma tão judiciosa resolução, recommen-

darnol-a egual ao nosso governo. So-

mos niuito respeitadores das liberda-

des individuaes; mas não as podemos

acceitar tão simples, que por ellas o

individuo se desprenda das convenien-

cias da sociedade politica de que faz

parte. O indivíduo não pertence a si

proprio : sosinho, não valeria nada:

precisa da associação, que o faz forte.

Ha de portanto, e necessariamen-

te, abdicar parte das suas liberdades

a favor da commuuidadc a que per-

tence, e que' lhe da fortaleza para o

exercicio dos seus proprios direitos

naturaes.

A prohibição dc não emigrar eni

tempo determinado e para determina-

das terras, é uma das excellencias do

principio de associação nacional. O

todo interessa-sc por cada uma das

suas partes integrantes, como cada

uma d'eilas deve interessar-se pelo cor-

po a que pertenCe. C011] cd'eito, a pro-

liibição tcmporaria da emigração pa-

ra as terras flagelladas por uma terri-

vel cpidemia, não falsea a missão do

estado, e não perturba o individuo no

exercicio das suas liberdades nas de-

pendencias com a sociedade de que é

membro.

Os administradores judiciarios do

Comptoir Ll"EscompIe entregaram hon-

tem ao ministerio publico do Sena 0

relatorio sunimario sobre a situação

actual do Camptoir e sobre as respon-

sabilidades incorridas pelo conselho

de administração na compra do cobre

pelos atravessadores nos mercados. O

relatorio termina reconhecendo a res-

ponsabilidade do conselho de adminis-

tradores. O procurador da Republica,

por conseguinte, mandou immediata-

mente instaurar processo. Acções do

Comproir 105,00 francos.

Desmente-se o boato de haver des-

accordo entre os ministros.

O governo pedirá. á camara dos

_deputados que vote o orçamento o mais

depressa possivel, mas não porá a ques-

tão de confiança; deixará isso entre-

gue á decisão da camara.

A camara dos deputados approvou

hoje o projecto de lei que eleva ao do-
O indiViduo não se regula pelo ar- bro os direitos aduaneiros sobre o cen-

bitrio proprio nas suas funcções em teio e estabeleceodireito de cinco fran-
relação com o estado : está sujeito á cos por quintal sobre a farinha de
sua tutclla no respeitante as conve- centeio. Depois passou a discutir o
niencias da communidade. Assim, não credito para oconcurso da erecção do
pode dispôr da sua vida, porqueé uma monumento da. revolução franceza. O
força publica. E no farei' a que teniçsr. Paulo de Cassagnac impugnou o
attingido a febre amarella no Rio de projecto por ser muito dispendíoso e

Janeiro e em Santos, as vidas dos co- trazer á, memoria tristes recordações.
lonos que chegam áquellas terras fi- Replicou-lhe o sr. Falliéres, ministro
cam arriscadissimas. da instrneçâo. publica e das bellas-ar-

Pai-a que attennar a: impressão do tes, que fez breves observações. A ca-

A verdade é que a febre amarella

paço de tempo, victi-

mado muitissimos subditos portugue-

o- sala. A esquerda reclamou o escrutíniora os colonos que não estão acclíma-

tados. Tinha cada um a liberdade de

procurar em qualquer outra parte do votos contra 116. O
globo a fortuna que não encontra na langle, de

' _ _ _ o sei-ração da velha. O projecto foi de-
a miscria do seu paiz ou da pcis approvado com um artigo addicio-

Para isso o cxcederá de dois milhões de francos.
No que esta pare-

ceu mais mesquinha para a sua maior

creação, foi completa, porque o tornou

apto para todos os climas. Mas o ho-

mem, pertencendo ao globo, nâo está.

desprendido das conveniencias e nc-

cessidades da sua patria. Que elle não

saia d'clla, em columnas cerradas, pa-

ra portos do globo aonde iria imme-

diatamcnte ficar inutilisado, é um de-

ver do proprio individuo e uma defe-

za do estado. Ouçam isto, que merece

.O Diario do Governo enchia qua-

tro compridas paginas com a relação

dos subditos portugnezes fallecidos no

Rio de Janeiro, durante o primeiro

mez do anno. Estava a febre amarel-

la no seu começo. Falleccram n'esse

mez 466 portuguezes. D'esses, só á sua

parte, roubou a febre amarella 236

Terrível ! Quantas paginas do Dia-

rio do Gucci-m) não ocouparão as re-

' lações consulares dos falleeimentos nos

mozes do furor da epidemia 3 O nos-

so pequeno mundo politico é mais ávi-

  

   

  

  

  

          

   

   

          

  
   

  

 

  

  

  

    

  

  

 

  

  
  

  

   

  

 

   

   

   

   

  

 

   

 

   

   

  

  

 

   

           

   

 

  

   

   

  

  

   

  

   

              

   

  

 

    

  

  

   

    

  

da esquerda' que reclamou segunda dente de Arcozcllo o ú destinada. aesta mes- morreu logo. Depois, a terrivel enfermidade se acham muito melhoradas. Estima-votaçào. A direita recusou-se a votar Ina localidade. A ox.mn direcção geral dos foi acomettcndo os nossos patrieios o em mos o beneficio concedido, e falicita-novamente, e ameaçou ¡.etí,.a¡._se da correios determinou que os cai-ros do correio poucos dias, no inez de janeiro, tinham fa- mos O novo chefe da Estação Telegm_
entro Vizeu o Estarreja se dcmorassem trin- lecido tres. f) ultimo, receiando um ataque ho Postal de Goes

ta minutos em Pccegneiro, tanto á. ida como mortal, metteu-se a bordo de um paqucte e P _ ' _

ii. volta., para a correspondencia ser expodi- regressou a Europa. Chegou ha. dias a _' Domingo passadoilma (50mm@-
il por 247 da nos mesmos carros» Aguada do Baixo c conta coisas cxtraordi- sao composta de cavalheiros desta Ci-

e e em que se achavam represen-

sr_ BOSChehDe_
gurias da lelpidcniia. Diz ellcdqupÍ de fc- dad

. ' _ ' -
.

, TD 31113.11', a 11101113111 111315 e " , o 638033 ~ . ' ' i .em puttadg da due-1m, (1185.8 que "as do “0550 IHHStre couegai quei dl' por dia. Havia numerosos casos fulmífiantes. tag/as o .Gália nao-CIT“? ii Julina Gala!,' uma' v0 açao pmpml' do dm da ga-se a verdade, não é dos mais Pro- Quanco foi ao comiterío acompanhar o ca- e .umaãa “mapa ' "01.3 E80 cut?-- - ~ -› ' › prime.) aro sr. conse ieiro 4 myg ioensos ao elOU'IO. Fallando assnn do darei' de um dos irmão-i, _1a lá havm 300 _
Emocionario É, que se refere, pratica cadavcres c ora uma hora da tarde. Dois Navaro, agradecer os beneficios queue_ a des za não U . . . _ - _ dos irmãos falecidos eram casados e tinham sua exp“ tem dis ensado a este distri-q pe um :mto de “Faça, pols que o Sl' (,hre filhos em Portugal. E” aterrador» Oto e di,._1hep am contimmp a qd_ctor dc correios e telegraphos deste v Pe_ p d, _ *l *
districto é, sem duvida, dos mais zelo- voga' 35 um” “Ses 83m “ng“ ?i qt“:

sos e mais dignos que conhecemos. sua cx; com tanto zelo e distincçao
A verdade é esta

representa em cortes. O sr. conselhei-'
i . ' T .()s _ratas,___Diz o nosso io hm) gdio bavario agradecendo pe-

estimavel collega do Parlamento e mui- “horfuhsamooaquellas Provas de 53'"“
patliia e conSideraçao, prometteu em-

to espirituosamente que nos arraiaes _ _

penhar a sua influencia para serem
d'essa corja que infesta a cidade en- _ _ _

satisfeitos os desejos da mesma com-
contra tres famosos ratos. Perdoa-nos _ s d 11 d.

o humorístico critico, mas ha erro de ñlllsflao- 93 Homes. os a u ¡dãs caga-

numero, pois nós, segundo os nossos _BROS .840 Os seguintes: Srs. rs. le-

calculos e os apontamentos d'um for- Para D135, 005m L0b0, Bernardo d

mídavel livro negro, que temos a for- Puguqrqueó Chai/(às e.. Castro, Asms

tuna de possuir, contamos lá muito Pçlxen'aa nos: A 3111301 _Pedro MO“-

maior numero de sectarios dos manda- teiro Çaste 0 ?31100, LUIZ da 005m,

mentos de Sevilha FranCisco Manso Preto, Arthur Manso

\Ir \Villiam _como dis- Preto, Menezes Parreira, Manuel Jus-
.L O Ó

. ,
.

semos ha dias, este celeberrímo engo- tmo dAZÊVedoi 301153 BaStOS, Heurl-

lidor apresenta-se amanhã outra vez queda Figueiredo, José Soares, Ma-

rimiano dc Carvalho, Antonio Rodri-
no nosso theatro,com os mesmos eiio- _ ~ .

vos trabalhos. Ao que temos dito do _ gues Bruto, Magalhaes, Ferraz, Almei-
plcta reforma dos seus estabelecimeu- da e bilva, e Parde Gaspar.l ' ' ' l .

ñíge?;;§:e::%2mb:?; tos thermaes. Pfiectivamcute, ppssuiu- . -- O 5.'. Bispo Conde sempre solli-
quanto é digno do seu favor este ver_ do Portugal tao boas .aguas mineraes cito em accudir aos pobres e enfermos.
(ladeira homcmmmdigio. e em Sitios tao aprazweis e captivan- sendo informado de que na freguczm.

No espectaculo de ámanhá toma tes, den-,im as emprezas que as explo- de Antan'hol, deste concelho, grassava
tambem parte ,,,ademoisene Cambenn, 'am .envular todos os esforços para a epidemia variolosa. fOi nuni destes
grande celebridade mágica em exer_ reunir_ aos attractivos dos locaes ea ultimos dias aquella freguezia acom-

cicíos de equilíbrios combinados com emcacm da thel'aPelmca comlnom' lmnhado do se“ secretm'loi dO '101833'fogos dia“iücio, o que tem causado dades das suas installaçoes,_evitando do saude, do payocpo damas“, he-

grande sensação em todos os theatms assmi a concorrencia desnacionaes as gupzia, dada de b. 1< '31161560, _e_ Éle..

onde se tem apresentado. thermas esn'angen'asrmlllms das (1111305 pOlS de Visitar os doentes, e dirigir-
O espectaculo ,me annunciado na devem a sua voga primeipalmcnte aos lhes palavras de aliecto, e conforto,

respectiva secção_ _ confortosaqueptlereccm aos seus Visi- distribuui esmolas pelos mms neces_

xx feira. __ Como dissemos, tantos.T Justa E: que e a verdade. Slmdqs_

está extraordinariamente sortida em Otlçlasjle 00111113171- Pespac110.5 de cor_-

todos os principaes artigos de eonsu- _53° do T'Vl'WWI ?13'61”38 seguiiitps: reles e telçg'l'aphos.-F1-
m0, como São¡ quinquílheüas, lojas de Reassumiu liadias as suas tnpcçoes zeram-se Os seguintes: . _ _

modas e chapeus de senhora, luvas e de governadPr 0“'11 (IF-“e (1151311040, 0 _ Podro Augusto de Aguiar, 2." as-

bordados da Madeira, pannos e fazen- "°_55° llespeltavel amlão 0 51'- dl'- Pe' pll'aflte dq quadro de '001113105 da ad-

das de lã, pannos e outros objectos de 1'311'3 D135: que estava ausente do seu ministraçao dos correios e telegraphos

linho de Guimarães, fazendas de retro- 103m' deâde que se abriu““ “5 cam““ df) Porto: Suspenso d0_exe_l'01010 e V811-

zeiro e serigueiro, rclogios, ourivesa- "35- I“fehzmentei com a “OV“ ”abel" eimegw, a “talo PrOVmOnO, 9' com??
ria, e objectos de piclieleiro, mobília, t1!“ do ll'il'l'la'lllento dentro em Pon?? de 20 do comentei . Por haver 81151381'
oratorios,cruciñxos e santos, quadros, (lmss Será em“? a (19139?“ de S- 6X- _à tas de ter commettido graves faltas no

camas de ferro e enxergões, chitas, “'15” '1,05 negocios _POhtICOS e_ad““' exerclcw _das suas ?UPCÇOCF- _ y _
chailes, lenços, etc., guarda..soes e ob_ nistrativos do districto, que muito tem _ Franmsco Flavmio Teixeira dOli-

jectos de metal amarella, cliapeus de sempre a' Inf”“ com a sua' Presença V311“: exonerafba P910 requerer, (1010'
todos os feitios, caldeiras e outros uten- e Pel'lnãne11013- gar de 2.” aspirante do quadro decor-

silios de cosinha de cobre, arreios o ”“ JStfw começadosa com grande 1'9105 da admImStraçaO dos 001'1'6105 e
mais objectos de cordeiro, sapatos e desenfolvimento, os trabalhos de cons- telegraphos do Porto. . t

mais calçado tino e grosso e tamaucos, tl'ucçaf) da ¡Hmh-"t de Argmnli_ fim toda ~ l'asco. de Araujo _Pereira Guima-

fato feito, assim como tambem um a secçaoa 011.105 estudos deñmtlvos ÉO- raes,_aspirante _alinhar do quadiode
grande numero de lojas que se eucou_ ram approvados pelo governo. Lm correios da administracao dos correios

tram no local do Rocio, e tudo isto breve: 35'53”10 lindos 05 l'estfmtes 65- e telegraphos de Lisboa, promovido,
muito bem disposto_ tudos. devondo acatar-se linha em pl-eçecleiido concurso, ao logar .de 2.”

_No domingo a concorrencia foi re_ toda a sua extensao. O accidentado do asplrapm (19 quadro de. camelos da

gnlar, mas na segunda-lena excedeu a tef'l'eno espccmlnleute elmje 061m _6 administracao dos correios e telegra-

expectativa, sendo extraordinaria a af- Mlmnda (É Louz'f¡ e Argaml determl' phos do Porto.. _
anemia de forasteiros, não só do dis_ nani consuleraveis terraplepagens e a José Joaquim,_exonerado,_por se re-

tricto, como tambem do Porto e Coim_ necesmdade da coustrucçao de um 011.531'. a fazer serv1ço, do Ioga¡- de dlg-

bra. Foi um grande dia de feira effe- grande “u“iero de Obl'ffs dal'te- com tnbüldor l'uf'al do concãlho fia Qual'th-

ctuando-se valiosas transacções. 11)”“ 3315011530 de 69 kilometlzos esta José Luiz Mantas, distribuidor su-

Appareceram no recinto varios den- 1mm Pa"te das Afnems 0m COIIilbl'a e pranpmerario do concelhoOda Guarda,

tistas, arengando ao povo e fazendo segue até Argamla 09m esmÇoes em pPOVIdO nO logar de distribuidor ru-

varias sortes de prestidigitação para cfllmv Mlmnflai Louzaa Goes B Arga- ral'do mesmo concelho.

venderem os especificos milagrosos. "111. e apmdelrog na POl'tellao Tremmi Manuel Tavares, exonerado, por

Os espectaculos tiveram grandes Momhos C Padrío- Até _Lm'Zãa na Par- se recusar a fazer serviço, do logar de
enchentes_ e os carmweis trabalharam te em construcçao, a linha atravessa distribuidor supranumerano do con-

constantemenm. 0 Mcfndego em Ponte de_ 2003-00, e celho de Macieira de Cambra. _

Nos dias seguintes a concorrencia delloIS de transpôr ° Cem" em PO“te Frederico_ Augusto Christiano de
tem sido mais limitada, mas o negocio de 40,"'-› segue "0 “me do Eça» em Freitas Henriques, confirmado no lo-

que h“ duas Pontes de 28.'m'9 duas gar de aspirante auxdiar, nos termos
não affrouxou, podendo dizer-se que a m V

' ' i 5 l' T, .. ' - . :'11 0 . n ' "feira em ge 'al tem SldO boa. Almanha de 207 J e um? de JU- -_ Ã esta sec do e, 2.' do ait. On. da ciganisaçao

ção ha o tunneis, respectivamente de
. . _ t . e

deve tambem ser muito concorrida, e _ __ _ H demetada em 2.1 de julho de 1886.

ainda se acha completa até terça-feira, 246,2'0am- 116m, e (1015 de 90. '. F0- .Tacintho da Ponte, nomeado eu-
scgundo se diz, ram abertos caminhos nas encostas do carregado da estação dc 5.“ classe cm

O serviço' da policia tem sido ina- EQ“ Pam assegurar “S communfcações Porto Formoso, 001100"” da Ribeira
gnifico, pois ainda não houve um rou- em tOdOS 05 trabalhos; e @Stilo Já 131011- Grande, districto de Ponta Delgada.
bo, nem uma desordem_ todas as ofiicinas e depositos do ma- Alberto Augusto dc Carvalho Pes-

Historia. das ordens “mal a0 longoda linha. () grande sea. nomeado encarregado da estação
infatigavel es- "llnlero ftlbl'lcas qne estilo estabe' de 4).“ Classe em (Jal'l'eg'osa,a concelho

criptor sr. Manuel Bernardes Branco, leCidaS 113 201m atravessada por este de Oliveira de Azemeis, com a retri-

cujos trabalhos litterarios são de uma caminho de fer") l'ecebm'ãoa em breve: bilíção annual !lc 185000 reis.

altíssima valia sob o ponto de vista 0 influxo 'reste COUSIdel'aVC'l melhort- Fernando Francisco Correia, sc-

historico, acaba de enriquecer a nossa "WMO, que me beneñclal' uma região gundo aspirante do quadro para o scr-

litteratura com mais uma obra de lar- induswml de “mito “1101" e que_ 1“' Vit“) de OUVPÚÍOS G telegifgtplms ÍÓl'a- (lc
g0 galego e de incontesmvel valor.. ctando com as difficuldades da falta Lisboa c Porto, promovido, por anti-

a ^ . 1 .is n s ' ' Í l l _ _' ° _ ° _Historm das ordem ,,wnastm_ de communitaçao apceleiada SU lenta- guidadc, .io loga¡ de pi iincno aspiian-
Tem tido grande extracção esta mente progredia, a_ custa de moita te do quadro de telegraphus da, 3,11m-

obra e nem outra cousa em de esperar inicmtivae do api-Oveitamento das con- nisn-;Lçào dos con-mos o tclcgmplws de

visto o seu merito. Em Aveiro acha-se dlçõeã “mma-05 de (ll-10 dispunha- A Lisboa.

eua á venda_1 bem como outros escri_ construcção d'csta linha será assmi Manuel Maria Portella Junior, as-

ptos do sr. Manuel Bernardes Branco, mais um elemento de riqueza publica pirante auxiliar do quadro para o ser-

na livraria do Sl'. David da Silva Mello que Irá Íecmlflm' uma' região luipol'- viço de correios c telegraplios fóra de

Guimarães, onde presentemente se en- tante do szs e CNJ“ Prosperidade Lisboa e Porto, promov1do, preceden-
Mntm um excellente sortido de obras completa sera assegurada, quando se do concurso, ao logar de segundo as-
modemas_ realise o prolongamento da linha até pu-ante do mesmo quadro e conserva-

A batata..-E' publico eno- á COVllhã' do na estação telegrapho postal de
. . v ,. :i

torío que se tem jogado ahi tortemen- - ACU-ba de' ,SU elevada a 4- clas- Setubal. t _ _ _

te o monte. Prevenimos dlisto a poli- se, a Estaçüo lelcgrapho-Postal do _ Joaquim do _Rosario Tejeiro Pe-

cia porque como os batotez'ros são mui- concelho de Goeãa que em de 0-', 8811- l'en'a, nomeado ajudante suprannme-9
a . . . ~

to conhecidos é facil dar-lhes caça. dO nomeafIO seu Chefe 0 antigo encar- rario para o serViço das estaçoes urba-
Ainda a emigração regado o sr. Joaquim Paulo da Silva nas de Lisboa.

para o Braz¡1._Ei da Sobe_ Poiares, zeloso e habil fnnccionario. Joaquim de Oliveira, nomeado dis-
,mn-a do povo, de 23, a seguinte no_ Foi uma acertada deliberação do sr. tribuidor supranumerario do concelho
tida, . ministro das obras publicas, acccden- da Figueira da Foz.

«Vivínm no Rio do Janeiro quatro ír- '1° ás .lustas ”limitações que lhe fo' JOSÉ Secco! idem-
mm, portugung ”atum, da ;resume ram feitas, visto que o morimcnto Manuel Henriques Paiva, idem,

 

    

    

   

   

  

     

   

 

   

     

  

              

  

  

  

 

  

  

publico, e a passagem ádíseussão dos
artigos f0i afinal approvad

Registamos com prazer as pala-

nal estipulando

CO“ISSM DISTRICTÁL

RESUMO ms DELIBERAÇÕES TOMADAS

EM snsslo DE 26 DE MARÇO DE 1889

Deferiu o requerimento de Roza dc

Jezus, solteira, da villa e freguezia de

Sôza, concelho de Vagos, admittindo

no azylo escola districtal, como desva-

lida, a menor Assumpção, de 9 annos

_de cdade, filha natural de Anna Ribei-

ro d'Almeida, da mesma villa de Sôza,

já fallecida.

Deliberou nomear o ex.” sr. vis-

conde de B'Ionsaráz para. representar a

Commissão Districtal nas sessões do

2.“ congresso preparatorio da Confede-

ração Agrícola do Sul do Tejo, que

deve ter logar em Evora nos dias 31

do corrente e 1.° d'abril proximo.

Deliberou não suspender o 1.° or-

çamento supplementar da camara de

Ovar para o corrente anno e as delibe-

rações da mesma camara de 16 de de-

zembro ultimo com respeito ao quartel

para o regimento de infanteria n.° 2.

Deliberou não suspender as deli-

berações da camara d'llhavo de 11 e

18 de fevereiro ultimo, com relação a

diversas modificações a fazer nas obras

do cemiterio municipal e concertos nos

caminhos c ruas publicas por meio de

contribuição braçal.

Auctorisou a junta de parochia da

freguezia de Rossas, concelho dlArou-

ea, a desamortisar, de afora-

mento e partilha entre os moradores

visinhos, diversos baldios constantes

da acta da sua sessão de 7 de feve-

reiro de 188V.

Auctorisou a junta de parocliia de

Albergaria, concelho do mesmo nome,

a venderem hasta publica com as for-

malidades legaes, doze bocados de ter-

ra no baldio para 'ajuda da constrncção

dluma casa de escola que se projecta

fazer na dita villa, constantes da acta

da sua sessão de 20 do corrente.

_-+_

CARTA M MMO

30 DE MARÇO m: 1889.

O jornal dos manos continua a apro-

sentar-sc mais moderado. E' que actuou no

espirito dos oríginacs politicos a concordan-

cia das exigcncias que os seus proprios ami-

gos lhes fizeram. Aquillo como estava não

podia continuar a representar um partido por

mais desordeiro que elle fosse.

- Acaba de installar-sc na. praça de D.

Pedro, 127, 1.° andar, uma agencia para.

operações do bolsa-compra e venda do pa-

peis de credito, tanto nacionaes como es-

trangciros, etc., e outras transacções pro-

prias d'este genero de estabelecimentos. O

gerente da nova agencia, tendo_ uma longa.

pratica. d'este ramo de operações e sendo

muito conhecido nn praça, offerc'co por isso

as maximas garantias a. quem haja do re-

correr á mesma. agencia..

- Tem havido aqui ultimamente uma

grande importação d'assuear. Os armazena

d'alfandega. estão cheios d'osto genero, c tan-

to que agora está. armazenado fora da casa

fiscal. Diz-sc tudo afñrmando que n'este mo-

mento estão sob a inspecção fiscal cerca de

18:000 canoas, afora caixões grandes e pc-

quenos.

-E' grande já o numero de concorren-

tes viuicolas a exposição de Paris. O com-

mercio do Porto lia de apresentar-se ali di-

gnamente: é convicção .geral.

- Parece quo o sr. padre Guilherme

Dias, membro da egrcja evangelico., vae ser

chamado aos tribunacs pelo crime do apos-

tasia religiosa.

- Na manhã. de hontom rcbentou um

incendío na propriedade do sr. Jesé Joaquim

do Sousa Magalhães, habitada pele sr. Ma-

nuel Silvano em Villa Nova de Gaia. Os

soccorros foram promptos apesar da. falta

d'agua que se sentiu. Os prejuizos montam

a 1:0005000 reis no predio e em 2:000;$000

nos havcres do inquilino, que estavam segu

ros na companhia Confiança Portuense. As

machinas que trabalharam foram as seguin-

tos: bomba particular d'uma fabrica de San-

to Antonio do Valle Piedade; bomba da al-

fnndega, commandada por mn aspirante uta-

quelle estabelecimento; que é bombeiro vo-

luntario n.° 48, ein Lisboa.; material da Vil-

la e a dos bombeiros voiuntarios. A bomba

dos voluntarios, quando recolhia do incen-

dio, esteve para resvalar ao rio, ein frente

da nlfandega, em consequencia. do mau esta-

do em que se encontra o caminho, todo se-

meado dc grandes montões de entulho.

_ Continua a prisão e expulsão dos

mendigos estranhos. E' uma medida neces-

saria aqui e em toda a parte.

muuuito' í

Vejam isto Os nossos compatriotas!

Fallecíniento. - -Falleceu

na sua casa da Figueira a sr.“ viscon-

dwssa da. Ponte da Barca, respeitabilis-

sima sr.” que conquistou sempre a ve-

neração de todos.

Blow-'intento ¡naritimo

na Barra.-Entradas em 23.

Iliatc Jovcu Julia, do Porto, em lastro.

Sahidas em 24. Cahique Santa Ri'-

ta, para Cezimbra, com sal.

Saliidas em 29. Cutre francez G'e-

orges Carlos, para Rochela, com vinho;

Cutre franch Mulher Dei, para Ro-

chela, com vinho; liiate portuguez Lt'-

nut 1.°, para o Porto, com sal.

As caldas de Vizella.

-Reuniu em Guimarães a companhia

dos banhos de Vizella, approvando

varias propostas tendentes a uma com-

  

Louvor merecido. --

Sob a epigraphe Serrz'ço pasta!, o Pri-

meiro de Janeiro de 29 escreve as se-

guintes linhas¡

_usa_ ›..›



Publicações.-Temos pre- de ensino livre e official, os directores

sente as seguintes, que agradecemos -. de casas deeducação, que queiram ins-

O tasciculo n,"71 da brilhantissima titnir cursos para cegos, em geral to-

    

  

  

   

  

  

 

êndré 'V l _ ie, dasüíãpesmiqüêmhüçâmnfüenl _

Terra,_ciígaap To ficamos n'nm' pessoas cegas nafamilia, especialmen-

uteriorss. de-bel- te as mães Que tenham filhos cegos aos

las gravuras, atum papel magníficos quase attenuar a sua desgra-

n'luanormato elega'ntissimo, gste ma- ça, proporciOnando-lhes um meio de

ravilliom livro é uma acquisiçãp so- os instruir, a- dirigirem-se a este con-

berba para todos os amadores bons: 'soltou-io, onde em um numero . limita-

livros. Vac o respectivo anuncio dissimo de sessões, ficarão habilitadas

secção ' - . a dar a luz do espirito, a todas as pes-

-O nf 18udatniugniâca lilica- ,soas privadas de vista, por quanto é

ção de Edmundo de Amicis, arrocos facilimo o novo processo de ensino,

e Comtantiiwpola, com desenhos de E. como a pratica o tem provado.

dos anotei-,m a

Alva/_Em 25.-Ghegon aqui esta

um instituto semelhante á Ofiicina de manu da identidade da victima era

S. José do Porto, que de tão grande muito diñicultoso, pela circumstancia

necessidade era.

nmnhã uma commissãotde engenheiros

composta dos srs. Manuel Alfonso Es-

pregueira, Justino Teixeira. e Luciano

ros vão a Hespa-nha inspeocionar a li-

nha do caminho de ferro atérBoadilla.

to, que se acham cnv

do_ ,corpp

vn¡

fechou corridos, que fôra certeza

aberta violentamente. O cadaver era

de Dic-Luciana Borcinio, assassinada

de Carvalho. Estes distiuetos engenhei- n'aquella noite. ' ~

Parece que esta inspecção se prende simos ecstumes, 'presdn'aquella occu-

com resoluções que o governo pensa sião no Careers Modelo. Este raPaZ,

tomar em beneñcio dos Bancos do Por- chamado Vasquez Varella, já por ve- para que o povo, que dmanh

olvidos nos nego- zes havia attentado contra sua mãe e exercito, aprenda a'respeital-a

rama e que elle se diñne e representa pôde combater em nós

um povo, que é livrejg'Ç~ interesses ou de vaidades

Como é__ u_ . rçformapejg credito da

l

  

amanhã sb pode 63-1_

R_ do Watts' faria e ;um 'determinado cr

, Quê a instruir¡ regista, de nunca por outros moti-

na defeza sua bandeiras:: elle não vos que deúiustrassem nosso intuito ou

está. haljituado a respeital-s. e a vene- amesquinhassem' o ideal das nossas

ral-a ? bastam as continenciasíconcepções.

que os regulamentos impõem para que Nas questões de organisação, e

esse sentimento .sagrado se alimente e desde que os principios scientificos não

viva no coração do Soldado.

   

estar carbonisado em varias

vei-ignou-Qe'.. quer#

 

  
   

-4

7 'i' fechada á cha,er os

7 A opinião¡publica

D. Limiano tinham-in filho, de pes

olfereça occasiâo, um preito solemne,

ã será 0 elementos de apreciação. Em geral, a

e saiba infantaria fundamenta o calculo e pre-

sario testemunhar-lhe sempre que se gitimas, a proporção das armas varia du

com as bases, como depende de outros priuc

a satisfação de de cavallaria ha mister de ordenações

Pedimos a intelligeutcs, que a libertem de tanto

arma de caval- erro condemnado, dando-lhe ao mos-

mo tempo-?linfoma o valor e a presta-

bilidade que tem em todos os paizes.

Xavier ,Vac/tado.

lSSlllll'TllS llElllGllS

' O monomo

Segundo a opinião de um auetor

 

E' neces- 'são otfuseados por paixões menos le- frances a palavra microbio', foi intro-

zida na linguagem scientifica nos

ipios do nuno de 187-8.

Em uma Segunda-feira do mez de

fevereiro d'uquclle anno, Mr. Sedillet,

Ussí e C. Biseo;

›-- O 'nf' 22 do magnifico Album de fóra do paiz, que não possam vir a

de Costumes Portugueses, 0 Bolseiro. Lisboa, receberão gratuitamente, pelo

Estas tre: beilas obras assignam-se na correio, todas as instrucções necessa-

administraçâo da Companhia Nacio- rias que pedirem, e ficarão da mesma,

nal successora de David Co- fórma aptas a ensinar os cegos.

razzi e J. Guedes, Lisboa.

- O n.° 25 da Comedia Formigas

e escripta com uma verbo finissima;

Chiistão, versão portugueza do Padre

Francisco Manuel Vaz, e edição do co- -São da C'om'cspoudencia de Coimbra,

nhecido editor sr. Antonio Dourado, de 26, as seguintes:

do Porto.

-- 0 Recreio. -Está

n.° õ da 7.' série, contendo: Chronica,

- e sextas-feiras das 4 ás 5 horas da tar-

za, que vem graciosamente desenhada de. Os bilhetes de admissão para se-

guir o cumo ou assistir ás lições dão-

- O n.° 3 do Floriadtw, mensa- se a todas as pessoas que os sollicita-

rio de propaganda. de conhecimentos rem, todos os dias das 10 ás 12 horas

uteis em todos os ramos da horticultura; da manhã, no consultorio medico, rua

- A caderneta n.° 60 do Arma do Alecrim, 20---Lisboa.

publicado o tume repugnante, e a bem da saude

publica, expediu o sr. governador ci-

Guilherme Rodrigues; A Litteratura, vil d'este districto uma circular aos-

     

  
     

   

Todas as pessoas da província, ou

O curso funcciona todas as terças

Notíciasde Coimbra.

No intuito de acabar com um cos-

l

cios do Syndicate Portuense. A inspe- foi elle quem, acto continuo, a opinião

ção servirá para base da fixação do publica indigiton, como auctor do pla-

valor da linha de Salamanca.

trativos.-Veríñcarsm-se os se-

guintes: '

dc Mondim de Basto Placido José Ribeiro e com o foco am a L a¡- og vestia-ias

nomeado para o referido logar José Julio a p pag b

Pinto Coelho do Mattos.

moon o bacharel José de Mendonça. Cardoso

Lemos para administrador de Sernancelhe

c nomeado administrador do referido conce-

lho o bacharel João Antonio de Sousa Pe-

rcira.

junta

conceito em que a deve ter.

__--.- .

A Alllll DE dll'lLLlllll

Vae já passado um anno em que

um nobre fidalgo, que foi dos conse-

no do assassinio de sua mãe, de com-

DeSPachos adminis- binação com a creada. .Higinia Bala-

guer. O publico apontava como causa

do crime o desejo de herdar rapida-

Exoncrado de administrador substituto mente os haveres de sua mãe. Contara

 

de que a organisação de 1884 havia

sido a'lei militar de menos criterio,

que sc tinha posto em execução no

paiz, pretendia annullar inverosimi-

lhanças e injustiças que, até certo pon-

to, affectavam profundamente diversas

collectividades. N'esse louvach pro-

posito o sr. ministro estudava e pre-

parava alguns decretos, d'entre os

quaes era attendida a arma de caval-

laria, no que muito interessam os qua-

dros d'esta arma e os seus effectivos

organicos.

Por essa occasião tambem appare-

do crime; fazendo-se passar por de-

sastre occasional. Mas qual fôra o

braço que executara o projecto do pre-

so do Carcere Modelo? A creada? O

espirito publico regeitava esta hypo-

these como inadmissível. Para elle,

Vasquez Varella fóra o proprio execu-

tor do seu horrivel plano, e accusou

abertamente o director do Careere Mo-

delo, o sr. Milan Astray, de haver dei-

xado sahir, por varias vezes, Vasquez

Varella da prisão. As declarações he-

sitantes de Milan Astray ainda vieram

Declarada sem elfeito o decreto que no-

Augmentado o quadro da secretaria da

geral do districto de Villa Real com

um logar de scrvcnto com o vencimento an-

nual do 1006000 reis.

Plg'rejas a. concurso.

_Em aberto concurso para provi-

mento das seguiutes egrejas parochiaes:

defendel-a com a _coragem e dedicação para a proporç

que não teria se ignorassc o elevado o numero de regimentos a que lmjc

  

 

  

    

ão dos_ effectivOs, porém

gil-C'Í'Glll chamar _eramos/1monte unidades

de barulho. não depende d'essc faster.

e sim de outros, que sc relacionam com A

a formação e composição das grandes

unidmlcs. 'l'auto para a cavallaria, cc-

llios da corôa, convencido por ultimo mo para a artilheria, o numero dos mc ge

seus regimentos depende d'esta base

primordial. sem o que se constroem

castellos em l-lcspanha como dizem os

francczes, ou se fortiiicz sobre dunas

de areia, segundo a phrase espirituosa

de Wolseley. De rosto. que os regi-

mentos dc artilheria divisionaria ou de

corpo de exercito tenham 8, IU ou 12

baterias, que os regimentos de caval-

laria tenham 3, -lou õ esquadrõcs, que

os rcgimcntos dc infantaria tenham 2,

3 ou 4 batalhões, eestes 4 Companhias

a 3 ou 4 secções, são assumptos de

detalhe e de ordem secuudaria, que só

    

   

     

cirurgião de Strasbnrgo, fazia, peran-

te a Academia do Sciencias, a leitura

de um estudo sobre a applicação dos

trabalhos dc Mr. Pasteur á cirurgia,

propondo, que, a todos os seres mi-

croscopicos como lmcz'v-ríc-ias, -mírrwv'es,

choroocomrs, etc.. etc., se désse um no-

nerico, que facilitasse o fallar-se

d'clles, em linguagem corrente; e, do

accordo com Mr. Littré, indicava a

palavra microbio.

Mr. Pasteur, ao responder-lhe, cm-

pregou-a logo, e assim, com o andar

do tempo, o vooubulo imaginado, em

uma sessão da Academia de Sciencias,

por um cirurgião, correu mundo, c,

hoje, repetem-irc, cm córo, nações iu-

teiras compostas dc milhões de habi-

tantes. Por ::tic/'01)Í0, diz Mr. dc Pal'-

villc, dcvc pois entender-sc todo o or-

ganismo microscopico, sem distiucção

dc especie, todo esse mundo dos seres

Azevedo Coutinho; Auras do Tejo, administradores dos concelhos para

Flavio Constante; Imperador-es roma- que, por meio dc oditaes c recommen-

nos, Raul Bramão; A minha estrella, dação especial aos regedorcs, persua-

Illydio de Carvalho; A experiencia disscm o povo de quam prejudicial era

inutil, Théela; Ao anuivcrsario natali- para a saude publica o uso invcterado

cio, D. Anna Netto; Desejos, José Fer- e injustificavcl de serem conduzidos os

naudes de Mattos; O sr. Ximenes, F. cadavercs para as egrcjas e para os

A. (lc Mattos; O futuro, M. Madeira cemitcrios em caixão aberto; obrigan-

 

  

   

'l'clles; Album enigmatico.

Cada scrié d'esta revista contendo

26 numeros, fôrma um volume com-

pletamente independente, c custa ape-

nas 580. Assigna-se na rua Nova de

S. Mamede, 2ü-Lisboa.

.A. ultima. nau portu-

gneza. -- O distincto oíiicial .da

nossa marinha, sr. Carlos Testa, pu-

blicou ha tempos em folhetins no Dia-

rio de Notícias umas recordações ma-

ritimas em que fallou na ultima nau 'peito e reverencia que se deve aos

portugueza. E' esse tambem o titulo,

com que agora inseriu um artigo no

Jornal do Commercio. Tendo traçado a

largos traços a historia da marinha

portugueza, remcmorando os feitos he-

roicos dos nossos impavidos nautas,

apontando as luctas tremendas desde

os mais remotos tempos até ao anuo

dc 1833 em que duas naus, (D. João

VL e a «Rainha- tomaram parte no

combate do Cabo de S. Vicente, tina-

lisa narrando a historia triste da nau

:Vasco da Gramm, a ultima nau por-

tugueza. Pai-tira a nau a 2 de março

de 1849 do Tejo para o Rio de Janei-

ro. Antes de entrar a barra d'aquelle

porto foi victima de um horroroso

temporal, que lhe despedaçou a mas-

treação. Apesar das enormes avarias a

nau resistiu e a tripulação não sotfreu

victimas, sendo soccorrida pelo vapor

de guerra brazileiro ID. Affonso»,

pelo vapor de guerra inglez «Hydrm

e pelo vapor mercante brazileiro «Ser-

penten. Ao cabo do muitos esforços

conseguiu o (D. Alfonso» passar vi-

radores de reboque á nau, e assim

arrastada, tundeou a 6 de maio n'a-

quelle porto.

Em breve a nau foram atracadas

varias embarcações conduzindo gente

que vinha saudar com enthusiastícas

acclamações os nautas. A dedicação

patriotica elevou-se a tal altura. que a

colonia pcitugueza quiz custear a sua

custa a reparação completa do navio,

embora fosse dispeudiosa. Um anno

levou o concerto. Infelizmente aos po-

bres naufragos estava reservado um

ñagello, mais terrivel que a força das

ondas. A febre amarclla reduziu á 6.a

parte a tripulação. De regresso ao Te-

_jo a nau apenas teve alguns annos de-

pois uma viagem a Angola, sendo de-

pois julgada incapaz e vendida para

desmanchar, terminando assim o ulti-

mo representante das naus portugueza.

Instituto 318803113.-

Curso livre e gratuito para o emilio dos

cegos. Methodo sinutltaiwo de leitura e

eso/'iptu pelo alla/rabeta canon-ant, syste-

ma Llorens, por Bramo Rodriguea_

N'este instituto inaugurado em 15 de

fevereiro ultimo, no consultorio do il-

lustre medico o sr. dr. Mascaro, ensi-

nam-se gratuitamente todas as pessoas

cegas a lêr c a escrever o nosso alpha-

beto,_ pelo molhado simaltaneo (le leitu-

ra e esciipt-a, de Branco Rodrigues, ap-

plicado ás pautas estylographicas de

Llorens. O sr. Branco Rodrigues, que

dirige este curso, propõe-se a habili-

tar gratuitamente todos os professores,

que desejem dedicar-se ao ensino da

humanidade cega.

Convida para isso, os professores

GIULIETTA DIONESI

EM

COIDIBRA.

   

l

Fallava-se já. ha tempos em Coim-

bra na vinda de Giulietta Dionesi.

Os primeiros jornaes do Porto e

Lisboa haviam-nos dado noticia de sa-

raus em que a incomparavel violinista

tomara parte, e celebrava

thusiasmo o seu talento pr

digioso.
_

Esperava-se, portanto, com ancie-

dade a vinda da celeberrima creança-

artista, que tantos triumphos alcança-

ra nos primeiros palcos dc Hespa-

nha e Portugal.

Finalmente tivemos occasião de as-

sistir nas :toutes de 20, 21 e 23 d'eate

ecoce e pro-

..

do tambem as juntas de parochia a

muuirem-se com caixões fechados, on-

de se possam encerrar aquelles que

contenham os cadaveres, caso sejam

abertos. Para que possa mais facil-

mente conseguir o seu desejo, otiiciou

s. ex.' ao rcvd.” prelado d'esta dioce-

se, a fim de que os parochos conven-

cessem os seus freguezes da convenien-

cia d'esta medida, tão util para a sa-

lubridade publica, como para o res-

mortos. Sabemos que o sr. bispo con-

de tem tomado na maior consideração

esta providencia, auxiliando pela sua

parte a auctoridade administrativa na

sua execução, tanto quanto cabe nas

suas attribuições, e com o zelo e soli-

citude que s. ex.“ revd.” mostra sem-

pre pelo bem publico e pelo interesse

e respeito da religião. Quanto a nós,

applaudimos esta resolução do sr. go-

vernador civil, porque ganha com ella

a saude dos povos e é a bem do res-

peito que todos devemos aos que pas-

saram d'esta vida terrena. Esperamos

da educação e bom senso dos povos

d'estc districto que não mostrarão rc

luctaucia a esta determinação superior,

que é louvavol e justa.

-- Constando ao ex.mo sr. Bispo

Conde que grassava com muita inten-

sidade o. epidemia da variola e saram-

po no logar de Autanhol, dirigiu-se

ali u'um dos dias da semana passada

acompanhado do seu secretario o ' sr.

dr. José Maria dos Santos, do parocho

d'aquella freguezia, do de Santa Cla-

ra o sr. Luiz José Maria d'Almeida e

do sr. dr. Manuel Justino d'Azevedo,

delegado de saude, visitando os doen-

tes e diSpensando a todos palavras de

muita consolação e carinho. Ao sair

d'aquella povoação deixou ao parocho

uma avultada esmola para ser distri-

buída pelos mais necessitados. Bem

haja s. ex.“ rev.“ que tão bcm sabe

comprehender a religião dc Christo.

Notícias de Írianna.

-Em :lí-Chegou hoje a esta cidade

a Otlicina de b'. José em excursão re-

creativa. O director e alumnos da Oiii-

cina dirigiram-se logo á matriz onde

está. o tumulo de Frei Bartholomeu

dos Martyres. Oraram por alguns mo-

mentos diante d'aquelle sarcophago e

ahi deixaram duas_ velas accesas. Fo-

ram depois para o Castello, onde se

demoraram. Percorrer-am mais tarde

as ruas da cidade e visitaram o thea-

tro Sá. de Miranda. 0 jantar foi-lhes

servido no hotel Economico da rua da

Picoto e o sr. Luiz Sobral Fonseca,

proprietario do Café Central, não cou-

sentiu que a Officína pagasse, toman-

do sobre si o pagamento da despeza

do jantar, que foi farto e abundante-

Quando estavam a terminar o jantar,

a sr.“ D. Adosinda Amalia Corrêa Gui-

marães,casada com o sr. Antonio Luiz

Corrêa Guimarães, brindou aquelles

jovens artistas com dôces. Diversas ca-

valheiros acompanharam até á gare da

estação os internados da Officina, e es-

tes, gratos a tão sympathicas demons-

trações, executar-am na gare varias pe-

ças musicaes, pelo que foram applau-

didos. Oxalá' n'esta cidade se creasse

rw_-

mez a tres esplendidos saraus dados

n'esta cidade pela incxcedivel violinis-

ta, no Salão da Trindade, por se estar

demolindo o Theatro Academico e an-

dar cm obras o do D. Luiz paraapro-

xima recita dos quintanistas de Direito.

Giulietta é uma sympathica crean-

ça de 11 annos. Tem sobretudo uns

olhos formosissimos, d'uma expressão

profundamente artística.

Apresenta-

uma naturalidade insinuante, que ain. ções, cobr

da mais faz realçar o seu fulgente ta-

m com en- lento. Acompanha-a ao piano seu ir- academicas,

Romeu Dionesi, que é tambem te sc envolvm, provocando um louco e

mão,

um artista notabilissimo.

Julgamos quasi impossivel dar uma

pequena ideia do gcuio phcnomeual de

Giulietta Dionesi. '

Desde que ella fazia vibrar a pr

meira nota no seu magnifico Staiuer, vezes a genial ar

o auditoria ficava susPenso, como que palco debaixo da bandeir

arrebatado.

  

  
   

   

  
  
   

  

  

se modestamente, com teia, que romp

Alverca (Nossa Senhora da Assumpção),

concelho do Pinhel, diocese da Guarda.

Arcozellos (Nossa Senhora do Entrevi-

nhas), concelho do Moimenta da Beira, dio-

ccse do Lamego. k

Castello (Nossa Senhora da Conceição),

concelho do Moimenta da Beira, diocese de

Lamego.

Codal çS. Thiago), concelho de Macieira

do Cambra., diocese do Porto.

Lazarim KS. Miguel), concelho de Ta-

rouca, diocese de Lamego.

Louriçal (S. Thiago), concelho de Pom-

bal, diowsc do Coimbra.

Manhoncc LS'. Pedro), concelho do S. Pe-

dro do Sul, diocese de Vizou.

Marinha Grande (Nossa Senhora do Ro-

sario), concelho de Leiria, diocese de Coim-

bra..

Meijinhos (Santa Maria), concelho do

Tarouca, diocese de Lamego.

Murça de (Santa Maria), concelho de

Murça, diocese de Lamego.

Riba de Ancora (Santa Maria), concelho

de Caminha, diocese do Braga.

Samodàes (S. Pedro), concelho de Lame-

go, diocese de Lamego.

Santo Antonio dos Olivaes (Santo Anto-

nio), concelho do Coimbra, diocese de Coim-

bra.

Scuhõrim (Nossa Senhora de Assumpção),

concelho de Nollas, diocese de Vizeu.

Vialonga (Nossa. Senhora de Assumpção)

concelho de Villa Franca de Xira, diocese

do Lisboa.

Peniche (S. Pedro) concelho de Peniche,

diocese de Lisboa.

O erilne de Fuencar-

ral. -- Começou na terça-feira em

Madrid o julgamento dieste terrivel

drama, que tanto agitou a opinião pu-

blica, pela serie de contradicções e

mysterios em que se acha envolvido.

Us jornaes heSpanhoes occupam-se cx-

tensamente do crime, e o Imparcial,

cm supplemento, publica um extracto

muito desenvolvido do summario do

processo. E' d'esse extracto, que nós

vamos resumir as circumstancias prin-

cipaes da tragedia madrílena.

U crime

No dia 2 de julho _do anno pas-

sado, seriam 2 horas da madrugada,

notaram os visiuhos do predio n.° 109

da rua de Fueucarral, que sabia bas-

tante fumo do segundo andar, então

'habitado por D. Luciana, Borcuio em

companhia d'uma creada. Avisada a

policia e o pessoal de incendios, subi-

ram immediatamente a casa de D. Lu-

ciana. Dopois de repetidas chamadas,

a que ninguem respondeu, foi a porta

finalmente arrombada.. No primeiro

quarto, onde a policia penetrou depois

de haver atravessado a sala e um ga-

binete, deparou-se-lhes estendida por

terra, junto a um leito, o cadaver de

uma mulher, com os vestidos incen-

diados. A pouca distancia, ardia tam-

bem um cesto de papeis. Promptamen-

te apagado o fogo, proseguiu a explo-

ração. Todas as janellas se achavam

fechadas, excepto a da casinha. Ali,

porém, achava-se cahida uma rapari-

ga, com os braços abertos e semi-mia,

a qual declarou ser creada da casa,

chamar-se Higinia Balaguer, o não se

poder levantar em consequencia d'um

golpe que recebera niuma perna. Jun-

to d'ella estava um cão de fila, cança-

do e de lingua de fora.; no chão uma

palmatoria cuja vella se consumira

completamente. Levantada a mulher,

a policia terminou a revista da casa e

dedicou-sc a inspecção minuciosa do

quarto da assassinada. A cama estava

intacta. Ao lado do cadaver diversos g

objectos, como botas de senhora, uma

liga estragada, etc. Havia tambem

dois bahús, um maior e outro mais

pequeno, o' qual estava cheio de car-

tas e roupas de homem. O reconheci-

M

Nem sabemos ditinir bem o que em

nós se passava então. Sentiamo-nos

deslumbrados, sentiamo-nos impul-

sionados por um desejo ardeutissimo

de absorver todas essas notas d'uma

pureza, d'uma sonoridade indifinivcl,

que ella arrancava do violino com uma

expressão divina, ora repassadas de

limpidissima suavidade, ora grandio-

samente vibrantes, dement'ando a pla-

ia n'um delírio de ova-

indo-a de flores e tapetando-

lhe o palco com as suas negras capas

em que ella graciosamen-

  

febril enthusiasmo.

No fim repetiam-se incessantemen-

te as chamadas e irrourpiam phreneti-

cos os applausos, que attingiram as

i- raias da loucura, quando n'uma das

tista veio á bocca do

a da Estu-

dentina.

radicar mais esta suspeito no animo

do publico. A imprensa madrilena tor-

nou-se echo d'cstas suspeitas e accu-

mções, intervindo activamente no pro-

cesso.

As declarações de Higim'a Balaguer

Por outro lado a creada, Higinia

Balaguer, embrulhava ainda mais o

sinistro drama, comvarios depoimen-

tos extremamente contradictorios. São

quatro as suas declarações que passa-

mos a referir:

Em 2 de julho que D. Luciana fô-

ra morta por um tal D. Miguel, que

ficara com sua ama, depois da ceia,

indo-se ella deitar. De madrugada fô-

ra accordada pelos latidos do cão. ou-

vindo ao mesmo tempo tocar a cam-

painha. Ao abrir a porta, porém, teve

que retroceder, sufocada por uma

grande fumarada. Receiaudo um in- g

ccndio, abriu logo a janella da cosi-

nha, gritando por soccorro. Pouco de-

pois deu-lhe uma syncope.

Em 7 de julho que em ella a au-

ctora de assassinio de D. Luciana, em

consequencia de sua ama possuir um

genio irrascivel, reprehendendo-o con-

stantemente .

Em 8 de julho attribue á morte de

D. Luciana a um homem desconhecido

que depois disse ser José Vasqaez Va-

rolla, que, seriam duas horas, appare-

cera em casa do victima, disfarçado,

e depois a assassinar-a em seguida a

uma breve entrevista.

Em 28 de novembro novamente

co-nj'cssa ser a ,uniao auctora do cm'nw,

desejando por esta ultima declaração

reparar o mal causado 'nas anteriores,

ao sr. Astray e a Varella.

As pessoas que tomam parte prin-

cipal no processo são alem de Higinia

Balaguer, as suas amigas Dolores e

Maria Avila, Vasquez Varella, Lola, a

bilhetêira, conhecida do accusado, Mi-

lan Astray, Medeio e Sousa, amigos

de Varella. todos dados como cumpli-

ccs' no processo.

O mobil do crime foi_o roubo. Os

objectos roubados e cujo paradeiro é

inteiramente desconhecido, são avalia-

dos em 765§OOO réis. Tambem desap-

parcceu uma importante quantia em

dinheiro.

Assuniptos militares.

-A bandeira é o symbolo da patria

e da fraternidade militar. Honraudo-a

e respeitando-a honramos e respeita-

mos o que o exercito tem de mais di-

gno e elevado. O abuso irreñectido

que entre nós se faz d'este veneravel

symbolo, coutribue porém, para a obli-

teração d'esse sentimento que reside

mesmo nos povos mais barbaros--o

respeito pela bandeira. Arma-se uma

barraca de palhaços, lá está a bandei-

ra nacional a senvir de ornamento. Or-

ganisa-se uma sociedade de sol e dó

não falta a bandeira á janella. Até já

os clowns se vestiram com este vene-

raodo symbolo da acesa autonomia!

_Os turcos n'este ponto estão mais avan-

çados. Na Turquia procura-se conser-

var religiosamente esse santo amor

pela bandeira que tem produzido tau-

tos heroes. Ainda não ha muito quan-

do se fez a entrega da bandeira a um

regimento de Zuavos, recentemente

creado, Constantinopla vestiu-se de

alas e a guarnição desfilou toda dian-

te do Sultão que foi o proprio a en-

tregar a bandeira ao commandante do

novo regimento. E' assim que se man-

tém o prestígio d'esse augusto symbo-

lo pelo qual tanto sangue que se der-

-u--___________---_______.___
_-_

Romeu Dionesi executou magis-

tralmente ao piano formosos trechos

de musica classica., sendo tambem en-

thusiasticamcnte applaudido.

E' na verdade um pianista do pri-

meira ordem, que reune a uma execu-

ção primorosa o dom rarissimo de dar

á. musica muita expressão.

Tomou tambem parte nos dois ul-

timos saraus a Estudantina de Coim-

bra e o seu talentoso regente, dr. Si-

mões Barbas, que mais uma vez se reve-

lou 'um exímio artista em viola e flauta.

O apreciavel actor-imitador Lamas

entreteve agradavelmente o pu

durante os intervallos, manten

n'nma hilariedade constante.

Foi tambem muito applaudido.

Apenas poude tomar parte nos dois

primeiros dias.

Como parte do

raus revertia em bene

producto dos sa-

de _Philantropico-Academica, resolveu de

 

  

   

         

infinitamente pequenos que realisam

em torno de nós trabalhos colossaes

destruindo, é verdade, as substancias

organicas, e, entre_ ellas, o homem;

mas impedindo, tambem, que a vida

se extinga sobre o planeta, como suc-

cedería se não houvessem microbios

pertence ao particularismo das diffe-

rentes armas, embora n'ellas tenha a1-

guma intiuencia a relação dos effecti-

vos. No paiz. porém, não se querem

estudar nem ver estas questões pelo

prisma da razão e da verdade. Ogran-

de idéal paira nos dominios superiores

ceu á. luz publica um pequeno livro,

cujo objectivo obedecia a um determi-

nado plano de reorganisação e, por

sem duvida, o seu auctor, desde que

podia dentro do orçamentolegal ele-

var o effectivo da cavallaria a 38 es-

quadrões, sendo 36 de combate e 2 de

   

    

remonta, sem esquecer a organisação

dos elementos de mobilisaçâo e de re-

serva, e sem protelar nenhum princi-

pio estrategico, tactico ou organico

em adopção constante no estrangeiro,

o seu auctor, desde que podia apresen-

tar esse trabalho sem que lhe podes-

sem contestar a influencia e 0 acata-

mento das doutrinas mais modernas,

augmentando ainda assim aos quadros

existentes 6 oñiciaes superiores e 24

subalternos, estudando a remonta se-

undo as bases mais esclarecidas, e

ampliando as regras da promoção com

preceitos usados em outras armas do

exercito, no que attendia ao estado de-

cadente e miseravel em que a promo-

ção se encontrava e encontra nos qua-

dros inferiores dos othciaes da mesma

arma; 0 seu'allctors Pl'ecedendo RSSÍUL v os quadros uma renovação constante,

Julgou que, trazendo a lume esse li- pertuittindo mais o desenvolvimento e.

da promoção, o que não pode condom-

nar-se. porque a promoção é um direi-

to, uma recompensa,um estímulo e um

acto de justiça; mas ha realmente meios

para tudo conseguir, sem que a dia- '

tribo, a mordacidade e o despeito ve-

nham ferir determinadas _individuali-

dades ou amesquiuhar os seus labores.

Eu sou otiicial como os meus ca-

maradas, c tambem me considero em

atrazo; porém, em vez de outras cou-

cepções, pretendo antes defender a lei

que estabeleça em Portugal o limite de

edade, a lci que ditiicultc os exames

para o postode major, e a lei Consti-

tutiva das reservas gencraes e espe-

ciaes do exercito, porque a pratica

dc todas cllas, c até mesmo d'uma só

quando bem urdida, facilita em todos

  

   

     

 

  

W0› hm'ia ?Testado um serviço de :11- racional da promoção hierarchica.

gumaimportancia á cavallaria do exer- E deve dizer, erram muito os que

cito e att-endido em grande parte ás para serem 'promovidos appcllam para

causas do seu desalento e queixumes. o mig-mento dos quadros do exercito

Não succedeu, porém, assim; e, ao activo, como erraram aquelles queren-

contrario, as intenções do ministro del-mu applausos delimutes 5, orgmú-

como o livro em questão soífreram, sação de 1864. São vantagens de mo-

não uma analyse detida e conscien-

ciosa, onde se affirmassem melhores

razões doutrinarias ou até mesmo me-

lhores interesses organicos, no que po-

dia illustrar-se bastante a opposição

apresentada por alguns odioiaes; mas

a guerra identica e similar á dos par-

tidos politicos, onde as individualida-

des são discutidas no primeiro plano e

as ideias no ultimo, sem que por ven-

tura logre nunca chegar-sea uma con-

clusão segura, ou a um raciocinio de

todo o ponto indiscutível l

O resultado, porém, correspondeu

aos intentos da opposição. O ministro

desistiu dos seus planos; o auctor d'es-

se livro, embora convicto dos princi-

pios que apresentou, não pretendeu

luctar; e a arma de cavallaria ficou

sem reforma, som melhoramentos, sem

etfectivos, sem maior iustrucção, e sem

a representação moral e militar que

tão distinctamente logra ter no estran-

geiro. Se alguem. tem duvidas, procu-

re dar-se ao incommodo de passar pela

vista o «Almanach do exercito» ulti-

mamente publicado, porque ali, se me-

ditar um pouco nas paginas que sc

referem a antiguidade dos coroneis de

infanteria e cavallaria, ou se deter na

leitura e comparação das listas dos

mejores, capitães, tenentes e alferes

das mesmas armas, verá oomo essa

analyse lhe esclarece superiormeute os

raciocinios formados, e o demove de

mento, acreditem; são etfeitos passa-

geiros e ephemeros, que se dissipmn

após um anno. A promoção precisa

ser actuada por uma serie de leis, cuja

iníiucncia seja constante, permanente

e duravel. J á as conhecemos; mas não

as temos infelizmente em Portugal.

Estas questões, porém, são de na-

tureza complementar, embora sejam

de grande interesse para a existencia

moral do exercito e sua disciplina.

N'este momento, como cm outros, nós

pedimos tão sómente a reorganisação

da nossa arma, e pedimol-a, porque a

cavallaria chegou em Portugal a um

estado de lastima e de fraqueza, que

realmente afiligc e causa magua. Nun-

ca desceram tão baixo os seus effecti-

vos, como só agora. segundo se diz,

passam algumas das suas praças á re-

serva sem haverem completado a ins-

trucção de recruta. lista mesma ins-

trucção é deficientissima nialguns cor-

pos :da arma, porque não teem pica-

deiros cobertos, nom cavallos, nem

instructoresl. . . Tudo consequencias

tristes da tristissima organisação de

1884!! l

Sabe-se ainda que os lancciros em

Portugal dispõem d'uma lança pesada

e de manejo diñicil, o que conturba o

seu emprego; que a carabina de repe-

para rcnm'ar os materiaes da existen-

cia, o o que faria com que os corpos

organicos acabassem por tomar a for-

ma cadaverica, a forma mineral.

Assim pois, se o microbio mata, é

certo, que tambem nos auxilia a exis-

tencia, como diz Mr: de Parville.

Façamos uma experiencia com uma

gota de um cozimento, ou dc uma in-

fusão organica perfeitamente filtrada,

como caldo de carne, ou, por exemplo,

agua contendo um pouco de ferro.

Analysada, com o microscopio, encon-

tral-a-hemos povoada por infinitos sc-

res de diversas formas, que, todavia,

podem pertencer a varias especies.

Ver-se-hão corpusculos redondos de

extrema pequenez: são os mouadas.

Divide-se o corpusculo em duas partes

eguaes, e, ao cabo de alguns instantes

em vez de um ser, ter-se-ha dois.

Um só irdividuo pode, no espaço

de uma hora, produzir mais de um

milhão, e, em tres horas, mais mona-

das do que habitantes .vivem sobre a

superficie da terra.

Observar-se-hão, ao mesmo tempo

outros granitos redondos, que á vista

se apresentam agrupadOs ou unidos

uns aos out-ros, forma'me uma especie

de rozario: mas lá. apparecerão as ba-

cia-rias com os seus corpos cyliudricos,

que, ora sc estendem, ora se contraem,

dando origem aos bacilos. Algumas

movem-se descrevendo curvas analo-

4 gas ás que as serpentes formam no es-

paço: são os v-ibriñns. E como estes,

milhares, dotados de uma força repro-

ductiva maravilhosa.

São os microbios animaes ou ve-

gctaes? E' muito provavel que, naquel-

le mundo dc mysterios, se achem rc-

prescntados ambos os reinos.

Ila um, o holpodo, que, evidente-

monte, pertence ao reiuoanim'cl, c que

sc apresenta armado pa 'a o ataque,

tendo uma bocca, um estomago eumas

visiculas contractivas que lhe servem

de coração. Cada holpodo, em vinte e

quatro horas, póde dar origem a qua-

tro mil, c estes, em dois dias, repro-

duzirão mais de dezeseis milhões.

Não só o ar, como a agua e os

nossos intestinos, estão cheios de mi-

crobios, e as gerações succedem-se com

uma rapidez vertiginosa. A's vezes, na

agua, não se encontram microbios,

quando observada junto ás nascentes;

mas desde que tenha percorrido alguns

metros de terra, ficará completamente

  

l

 

tiçào destinada aos caçadores a caval- povoada de microbios.

lo não póde aproveitar-se pelo seu pe- Um facto natural! Os microbios

so; que os regulamentos de instruc- são de extrema delicadeza em questão

pensamentos menos refíectidos, que á ção só agora vão passar acargoda ins-

primeira vista poderiam inculcar in- pccçâo geral; que os exercicios de mar-

genuidade. Nada temos com isso, é cha e de velocidade, bem como as ap-

certo, e até mesmo nos importa pouco plicaçõcs estrategicas constituem po-

esta questão de promoções. Mas é por mos prohibidos ; que os cavallos nas

que á sua sombra se acccntua' cada vez marchas carregam um peso excessivo,

mais o desprestigio d'esta arma, e por- o que contraria os esforços da veloci-

fenecel-a á mingoa dade; que os esquadrões de reserva só
que faz pena ver

de providencias e de cuidados, que lhe existem em papel;. .

são devidos em todos os paizes, inclu- manda uma reformaimmediata, prom-

. o que tudo de-

 

sivé n'aquelles, cuja civilisação é mais pta, intelligente e salutar.

atrazada do que a de Portugal.

Qualquer reforma que se faça não tambem de ordem secundaria e com- dilecção por umas cer

E, estas questões, ccnic se vê, são

 

de alimentação consumindo,aliás,quau-

tidades enormes de alimento.

Em quanto o homem precisa, para

a sua alimentação diaria, 1,50 do seu

peso, em comestíveis, muitos microbios

precisarão consumir 250 vezes. O vi-

brião que vive na manteiga, e que con-

segue transtbrmal-a digere, por dia,

'20 a 60 vezes o seu pczo, em acido

Iactico, e o micodorma accíi do vina-

gre, mais de cem vezes o seu pezo, em

alcool. Cada microbio tem a sua pre-

tas substancias,

aproveita á. nossa individualidade, to- plcmcntar; porém. delxam perceber' a ponto de não poderem nutrir-se, com

da a gente o sabe,e portanto ninguem por mais d'um motivo, quanto a arma outras, em algumas occasiões,

a direcção d'csta pedir, como é praxe ros; por Arthur Aguedo, quintanista dações a todos quantos tivermn a ven-

em semelhantes circumstancias, um de direito, um estojo Contendo chave- tura dc ouvir c apreciar a svmpathica

 

feriado para o dia 22, o que lhe foi na, pires e colher de chrystoli›j. pela

effectívamente concedido pelo sr. prc- Estudantina de Coimbra, um grupo da

sidente do conselho.

Emflm, estes tres brilhantissimos ros, tendo

mesma e uma magnifica coroa de lon-l

pendentcs largas fitas de'

M

 

e já tão celebre violinista.

Segundo nos disse Romeu Dionesi,

é muito provavel que na Paschoa ella

vá dar no theatro diessa cidade um

sarans deixaram as mais grutas e sau- seda das córes das faculdades, onde ia concerto. Seria uma enorme felicidade

dosas recordaçoes entre a mocidade gravado o otierecunento e a data do para o publico aveirensc, que tão apai.

academica. sarau, e muitos outros objectos que

A' eminente violinista foram offc- não nos é possivel en'umerar minucio-

recidos os seguintes brindes:

Pela Sociedade Philantropico-Aca-

demioa um formoso bon

artificiaes, tendo

blico côres distinctivas das diversas facul- tação por g

do-o dades; por Vaz Ferreira, quartanista cos, parte dos quaes, bem como a di- então o quanto justificado é o nosso

pendentes fitas das Dionesi, sendo acomp

samente.

No dia 24, no comboio das 4 e meia

anhada até á es-

rande numero de academi-

xonado é. pela divina. arte de Mozart.

A impressão que em nós deixou

Giulietta Dioncsi foi tão profunda, que

não podemos resistir ao desejo de ma-

quet de flores da. tarde, partiu para o Porto Giulietta nifesmlm, a, quem dem“, em breve terá

talvez a ventura de poder ouvir vibrar

o seu inspirado violino, conhecendo

de direitonuma corbeille de crystal recçâo da Philantropica, seguiram até enthusiasmo,

rosa com flores naturaes; por Gmlher- á Pampilhosa e alguns até ao Porto.

me Machado, scgundanista de direito.

forrado a setim da. mesma côr; por

Tanto na estação, como na Pam-

nm hello guarda-luvas de velludo azul, pilhosa, foram-lhe levantados entl-iu-

D. siasticos vivas.

ficio da Socieda- Luiz de Souza Holstein, terceiranista

direito, uma bonita coroada Iou- sos dias, deixando gratissimas recor-

E assim terminaram csses saudo-

Coimbra 25-3-89.

F. 'Carreira



_no Brazil, e diz que se admira. do bom eco-

lhimento que se dz't a emigração portugue-

za, ao passo que se tratam com deshumam-

dado os uiiseravois rotirantos, dignas de

proteüção . n

Um grupo de microbios ataca um

organismo, este decompõe-n'o, e, outro

grupo, apparccerá, _logo, a continuar

esta obra. E' a divisão do traballio

parados de Campauhã, igual legado;

das da rua de Santo Ildefonso e ao

Ao Seminario dos Meninos Desam- Deixa ao seu procurador e amigo

Ao Asvlo das Meninas Abandona- pratas em obra que possue no cofre. e

a mobilia e _livros que tem no escri-

appli tada em grande escala, no im-

inenso laboratorio da vida natural.

Diz Mr. de Parvillc, que, todos os

residuos organicos, todos os cadaveres

animaes ou vegetaes, são destruídos

pelos microbios, e que, cada periodo

da destruição é effectunda por uma es-

pecie distincta, chegando a conhecer-

se o ponto em que vao a decomposição

do cadaver, pela observação do micro-

bio que a opera .

O microbio que reside nos doces,

o aspergíllns m'ye-r, precisa para viver,

de varias substancias dissolvidas em

agua, e, em uma proporção, perfeita-

mente definida, como assncar, acido

tartarico, nitrato de amoniaco, sulpha-

to de zinco, sulphato de ferro e sílica-

to de potasse. Faltando-lhe qualquer

d'estas substancias, o microbio desen-

volver-sc-ha mal. Tirando-lhe o zinco,

que, nos referidos alimentos, entra na

proporção de _1 por 501000, o asper-

_qillus morre. O sulphato de cobre e o

sublimado corrosivo destroem os mi-

crobios, e sem embargo, ha (latas espe-

cies de microbiOs que se desenvolvem

n'estns substancias, e, cada substancia

amis-optica, apresenta o seu microbio,

como os apresentam, o vinho, o pão,

ou a carne.

lIa dois microbios que vivem na

agua, um dos quaes não pôde suppor-

tar o ar, ao passo que .o optro, .procu-

ra-o. Pois bem, o primeiro vive no

fundo, e osegundo á superficie, esfor-

çando-so, este ultimo, por tirar do li-

quido o oxigenio que incommoda a-

quelle primeiro! Existe uma outra es-

pecie que pódc transformar-se. succes-

sivamentc, em uma das anteriores: se

se lhe tirar a agua mudará de formae

ficará vivendo no ar, se, em seguida,

for submergido, solirerá nova trasfor-

mação e poderá. viver nlaquelle liqui-

do. Varios mierobios ha, que prestam

immensos serviços ao homem, segre-

dando líquidos dissolventes que atacam

as materias albuminosas mortas, que

fazem parte da nossa alimentação.

O microbio vive em uma tempera-

tura determinada, e a mudança, cau-

sa-lhe a morte.

O do carbunculo requer 39° para

ter perfeito desenvolvimento; a 2:3“

tolhem-se-lhe os desenvolvimentos; a

12' não morre, mas reduz-se a um es-

tado lethurgico, e, logo que a tempe-

ratura sobe, recupera o seu estado pri-

mitivo. Os microbios não se dão bem

a TU" e 80°; os adultos, succubem to-

dos, a uma temperatura de 11.5”; po-

rém os germens resistem a uma tem-

peratura de 140” e 150°. .

Não se assuste, com tudo o leitor;

pois, se bem que alguns microbios, é

certo produzirem males terriveis; ain-

da assim, a grande maioria d'esses se-

res, longe dc prcjudicarem, são uteis á

humanidade. Perdoe-nos, por tanto, a

algumas especies, o mal que estas nos

fazem, pelo bem que outras «prOpor-

cionam, auxiliando-nos na lucta pela

existencia.

-.u-*-

rumor nsrín

_28 DE MARÇO m: 1889.

A folha official publica um de-

creto determinando que as disposições

do artigo 1." do decreto de 17 de de-

zembro de 1869 possam realisar-se

desde já em todas as comarcas do rei-

no e ilhas, em que o governo julgar

necessaria a creaçâo de conservatorias

especiacs de registo predial.

-- Deu-se no Ceará um facto im-

portanto. _O padre brazileiro Mancio

provincial do Para um discurso, que a

alt'rontoso para o seu bom nome. Eis a

parte essencial desse discurso:

«Entende o padre quo a emigração cea-

rense n'- necessaria no Para, afim de prepa-

rar o solo, para não ropugnar a cmigm-

vão estrangeira, c classifica o retirante mais

intil ao desenvolvimento da Amazonia, do

que o portuguez, que só tem para ne-

gocios duvnlosos, que não aninha a indus-

ma, dedicando-se a um commercio pouop

escrupulom, onde enriquece illícitamento. AI-

tirma que Portugal é o paiz mais atrazado

do mundo. . .

(l sr. Gama (L'osta--Não apoiado.

(I sr, :llaucio--. . . o o portuguoz, que

só tem geito para tabcrneiro ou liortelào,

nao-e mais intelligento que o cearense. Ro-

corda. factos historieos centra os portuguezes

_ ,__. ......a a. -..--.~- _...q .- n
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Era uma praça fechada, contigua

ao convento, formando um parallelo-

gramo, que se tinha. mvelado com Gui_-

dado, e que servm aos exercicios mil¡-

tares dos templarios: este terreno esta-

va rodeado de palÍSSG-das; e, como es-

tes cavalleiros não se desgostavam de

ter espectadores dos seus _feitos dlar.

mas, tinham feito construrr á roda da

praça vastas galerias em amphithea-

tro, que podiam conter uma 1mmens¡-

dade dc curiosos.

A' extremidade d'este recinto, do

lado do oriente, havia um throuo para

o grão-mestre, e assentos para os com-

meudadores e cavalleiros. Por cima do

throno fluctuava o estaudarte sagrado,

'chamando beausecmt, que era a insi-

onia da ordem, cómo o seu nome era

ã appellido com que costumavam fe-

rir a batalha.

Na outra extremidade levantava..

se uma fogueira, no meio da qual se

via um tronco d'arvore, a que estavam

suspensas cadeias de ferro, para'prpn- mente queixar-

der a elle a vivtima que se devia ¡rn- miuto pouco.

indignada, reuniu-se logo no Gremio

Litterario do Para, para resolver sobre

a attitude a tomar perante os insultos

de ue foi oh'ecto. \Tomeou-se uma .~ - ' " v...
(l _ N .l _ _ * 4.0003000 reis,

commissao, que tm procurar o padre

Mnncio e a redacção do jornal que pu- de Nossa Senhora das Dóres e S_ José

b_h°°“ aq“ene emmcwi a h!" Êle ave' e Meninas Desamparadas, 4:000ã000

riguar se as palavras attribmdas ao

padre tinham cffectivamente sido pro-

feridas por elle. A redacção do jornal

afiirmou a veracidade do extracto, mas de de Ferreira 2,00,)§000 réis.

o padre negou-a, declarando que não ' l

tinha dito nada de semelhante ao que

lhe fôra attribuido. Depois d'isso,nlou-

l'.

á colonia portugueza.

anno um grande congresso das asso-

ciações de operarios portuguezes, igno-

rando-se se *a reunião terá logar em

Lisboa ou no Porto.

partição de aferições de Lisboa o sr.

Carlos Augusto Marques, dignissimo

escripturario da mesma repartição.

mane a bordo do paquete Moor algu-

mas caixas com espingardas, correa-

me e polvora.

allemão Santos e inglez Aconcagua:

este levou de Lisboa para o Brazil

108 passageiros.

dos caminhos de ferro do norte e leste

capturou ante-homem, por suspeito de

haver achado duas notas do banco de

Portugal de 20$000 reis cada uma, o

trabalhador Domingos Martins, natu-

ral da Galliza, dinheiro este que o pas-

sageiro Rudolf Katia perdeu no dia

19 do corrente. Passando-se-lhe bus-

ca á casa da sua residencia, rua do

Paraizo, 66, loja, não lhe foram en-

contradas as notas, mas sim duas ca-

murças, dois barretes, tros luvas, qua-

tro canivetes, cujos objectos se sup-

põe terem sido_ perdidos por passagei-

ros e que o accusado tinha por dever

entregar ao respectivo chefe.

gento de caçadores n.“ 9, vao ser no-

meado amanuense da secretaria do go-

verno civil do districto de Lisboa.

gares de oñicial da secretaria de. Pe-

nitenciaria.só tres obtiveram boa clas-

sificação.

encommendado da freguezia de Santa

Cruz da villa do Barreiro o rev.

nego honorario Luiz Albino Nunes.

turarios de fazenda: de Alijó para Sa-

brosa, Luiz Vianna, e Isidoro Candido

de Magalhães, de Sabrosa para Lagoa.

ria do hotel Fraucfort, trespassou a 10005000 réis¡ .

propriedade do referido hotel a uma '

sociedade constituida para este fim.

morreu aqui o sr. Manuel Martins da 4:000§000, em signal de amizade;

Silva, que possuia uma grande fortu- 4

na. O seu testamento é muito notavcl. Teixeira, 1005000 réis;

As disposições que nielle se conteem

são as seguintes:

freguezia de Santo Ildefonso, d'esta

cidade. Recommeuda queoscu enterro comadre Victoria, 3003000 réis,

se faça sem luxo, mas com decencia e

que o seu cadaver seja encerrado no gar o sr. Antonio de Padua Menezes

. . . . b, . jazigo que possue no cemiterio paro-

buetano Ribeiro pioteuu na assem eia Ghia¡ do Bomñm_ Não se farão comu_

. . . r tes especiaes, mas quer que se avisem

coloniu portugueza julgou, com razao, os seus amigos e conhacidos.

12 missas, 12 pela de seu pac, 12 pela

de sua mãe, 12 pela de seu irmão e

outras tantas pela de seus avós, da es-

mola de 1§000 réis cada uma.

dia depois da. sua morte.

6:00055000, com obrigação de ouvir

uma missa por sua alma no anniver-

sario do seu fallecimento;

de Nova Cintra 6100033000 réis, eom

igual clausula;

' côr e feições africanas, então quasi

_ . _ Collegio dos Orphãos, a cada um igual

A coloma portugueza, justamente legado,

A' Créchc de S. Vicente de Paulo,

'2 contos, com igual condição;

Ao Asvlo da Infancia Desvalida,

Igual «plantia aos Recolhimentos

a cada um; v

Ao Asylo de Villar 1:0005000 réis.

Ao Hospital dc Alienados do Con-

Aos entrevados de Cima de Villa

50073000 réis, com obrigação d'ouvir

ro discurso,dcu completas satlsfaçoes morte;

1 r Ao Hospicio dos expostos réis

-borre que se promove para este 2,000§UUO;

A' imagem de Santa Clara do Bom-

fim 20053000 réis;

A* Senhora das Dôres do Bomfim,

_ _ _ igual quantia;

- 1401 nomeado escrivão da re- . A› Senhora das Dôms dos Congm_

gados 20055000 réis;

A' irmandade de Nossa Senhora do

Terço 1:00073000 réis, com obrigação

de uma missa no anniversario;

A cem familias pobres, envergo-

nhadas e honestas, principalmente de

Santo Ildefonso e Bomfim 10200053000'

réis, devendo a distribuição ser feita

por meio de sorteio, sendo distribui-

das 50 esmolas de 1005000 no primei-

mo anno e as restantes no segundo;

Aos Lazaros e Lazarus 200â000

réis;

A' confraria do Senhor do Bomfim

e Boa Morte 4:000r3000 réis, com obri-

gação de uma missa nos anniversarios

e' ter o seu jazigo limpo e ornado em

dia de finados; não cumprindo passa o

legado para a Santa Casa da Miseri-

cordia do Porto, com o mesmo encargo;

A Manuel Joaquim dos Santos, o

Engeitado, 400§000 réis; '

A' Ordem da Santíssima Trindade

500%000 réis, com obrigação de uma

missa;

A' Senhora da Conceição que se

venera na egreja de Santo Ildefonso,

200$000 réis; ,

A' Officina de S. José, 5003000.

Vinte e um contos a 21 meninas

pobres e honestas de familias tambem

honestas, sendo um coulo para cada

uma, devendo este legado ser igual-

mente feito por sorteio, sete por cada

anno a contar do seu fallecimento:

A sua prima Antonia, filha do seu

ecido tio João José da. Silva Coru-

che, 2200053000 réis;

A seu primo F 'aucisco José da

Silva, 120003000 réis;

A sua afilhada, filha de seu primo

Francisco José da Silva, 12000§000

réis;' '

Ao seu afilhado, filho do seu fina-

do compadre Francisco José Coelho,

   

 

  

  

   

    

  

   

  

  

     

   

  

    

  

  

   

  

 

  

   

  

 

   

  

   

  

           

    

   
  

         

    

    

    

  

  
  

  

   

   

  

 

   

  

      

    

    

   

 

   

   

    

    

  

   
    

  

              

     

  

   

   

 

   

  

- Foram remettido para Queli-

- Chegaram hontem os paquetes

- Dm empregado da companhia

ll

-- O sr. Diogo Albino de Sá, 531--

\

- Dos cinco concorrentes aos lo-

-- Pediu a exoneração de paroeho fa“

mo

CO-

_ Foram transferidos os escrip-

-- Consta que a antiga proprieta-

A D. Custadia Maria de Sousa._ que

vive em sua companhia, 20:000à000

réis nominaes de iuscripções; por sua

morte passam para a Santa Casa da

Misericordia do Porto;

A Antonio de Padua Menezes Rus-

Como lhe disse na. minha anterior sell, seu procurador e amigo, réis

Y.“

____*_-__

Clllli llíl l'lllllfl

29 Du MARÇO Dn 1889.

Ao seu sapateiro Bento Narciso

A's creadas que estiverem ao seu

serviço no acto da morte, 50$000 réis

Declara ser solteiro e natural da a. cada uma;

Ao seu afilhado Manuel, filho da sua

Nomeia testamenteiros: em 1.' lo-

Russell, a quem por este trabalho loga.

mais 4 contos de réis; em 2.” logar, o

sr. Antonio Francisco de Carvalho e

em 3.° o sr. José Ferreira Barbosa, a

cada um dos quase loga 400$000 réis;

Marca o preso de dois annos para

conclusão do testamento;

Deixa á escolha de D. Custodia

Maria de Sousa uma das duas casas

de um andar, na rua de Santo Ilde-

fonso, com os numeros 418 e 420, a

que mais lhe convier para morar em

quanto viva e por sua morte passará

para a Santa Casa da Misericordia do

Porto; e 'ainda toda a mobília, ima-

gens, quadros, louças e roupas bran-

cas de sua casa, menos as de seu uso

e as de côr, que o testamenteiro re-

partir-á pelos pobres;

Quer que por sua alma se digam

Resar-se-ha outra missa no setimo

Estabelece os seguintes legados:

Ao Asvlo de Mendicidade réis

Ao Asvlo Humanitario do Barão

 

m

molar. Em pé, perto da fogueira, es-

tavam quatro escravos negros, cuja

  

-Pai Dennet, diz um joven al-

deão a outro mais avançado em idade,

não ouvistes dizer que o diabo levou,

em corpo e alma, o grande tha-nc sa-

xonio Athelstane de Conningsburgh?

-- Sim, sim, respondeu o tal Den-

net. Pela graça de Deus e dc S. Duns-

tan, foi obrigado a tornal-o a trazer.

-- Que queres dizer com isso! lhes

perguntou um rapaz vestido de verde

com bordados d'ouro, e de que se re-

conhecia a profissão, vendo-0 seguido

por um normando robusto, que trazia

uma harpa. Este novo interlocutor

parece superior aos menestreis ambu-

lantes: pois que, independentemente

do bordado que ornava os seus vesti-

dos, trazia no pescoço uma cadeia de

prata, e n'ella suspensa uma wrest, ou

chave de que se servia para afinar a

harpa. Uma chapa de prata estava

posta sobre o seu braço direito; mas,

em vez de se ver n'ella a divisa. d'al-

gum barão, a cuja familia elle poderia

pertencer, lia-se só n'ella a palavra

Shcmood.

--'Que quer-eis dizer? perguntou

elle aos dois aldeões mettendo-se na

conversa; vim aqui buscar assumpto

para uma ballada, mas, por Nossa Se-

nhora! não desgostaria de achar dois.

desconhecidas na Inglaterra, enchiam

de terror o povo, que parecia olhar

para elles como para demonios prom-

ptos a entrar nos seus elementos. lãs-

tes quatro homens permaneciam n um

estado d'immobilidade perfeita, exce'-

pto quando um quinto, da mesma côr,

que parecia seu chefe, lhes dava algu-

mas ordens para o arranjo da foguei-

ra. Não lançavam a vista para o povo

que os rodeava, pareciam ignorar que

tinham espectadores, e não pensavam

senão em desempenhar o seu- horrivel

dever. Quando fallavam uns com os

outros, quando abriam os grossos bei-

ços e deixavam ver os dentes, que ce-

gavam d'alvura, como se se Vissem

d'antemão com a ideia da tragedia em

que iam fazer um papel, os aldeões

amedrontados podiam apenas deixar

de acreditar que estes homens extraor-

dinarios não eram os espiritos infer-

naes, com os quaes_ tinha tido relações

a feiticeira que se ia ver apparecer, e

que se dispunham a começar. o seu

supplicio no outro mundo, asmm que

que ella tivesse passado pelo que lhe

estava reservado n'estc. O poder do
I

diabo era o assumpto geral de todas -- Sabe-sc bem, disse Dennet, que

as conversações, nem podia. rasoavel- quatro semanas depois da morte de

se de que lhe attribuiam Athelstane de Conningsburgh.

_.Qué, quatro semanas? exclamou

ptorio;

Russell, encarregado de toda a liqui-

dação em Portugal e no Brazil, fican- d'un¡ regulamento para a admissão de

do depois senhor do cofre onde exis- productos, que foi discutido e que ii-

cou approvado. E' o seguinte:

1.” Os com merciantes de vinhos do

Porto, que queiram concorrer :i expo-

sição universal de Paris, deverão en-

viar desde os seus productos acom-

missão executiva da Associação Com-

mercial, até ao dia 15 d'abril proximo,

impreterivelmente.

2.° Estes productos deverão ser

acompanhados d'uma guia que a com-

missào fornecerá, e que os exposito-

res preeuchcrào com todas as possi-

veis indicações relativas ao

enviado, sua natureza ou qualidade,

quantidade disponivel para a venda,

preço a bordo no rio Douro, por de-

calitro, por hectolitro, por pipa de

litros, por garrafa e por caixa de du-

zia de garrafas. Nas mesmas guias se

incluirão o maior numero de referen-

cias respeitantes á casa commercial ex-

portadora, data da sua fundação, pre-

mios que tem alcançado em outras ex-

posições, principaes mercados com que

connnercia, etc., etc.

3.° Serão sómente admittidos os

eguintes productos : ,

a) Vinhos communs tintos e bran-

cos ;

b) Vinhos generosas ou- licorosos j.

c) Vinhos capumosos;

d) Aguardentes ;

e) Bebidas espirituosas.

4.° A quantidade minima para os

expositores de vinhos commons e li-

Declara. que se os seus haveres fo- corosos em barris é fixada em 50 li-

rem á. hora da morte superiores aos tros para cada amOSt-mo

legados, o seu testamenteiro distribui-

rá 1:0005000 reis a mil pobreseo

"estante diVidirá em Partes ignaea pc- de vinho licoroso quando tenha para

los seguintes estabelecimentos:

tem os seus papeis.

Custodio. Maria de Sousa é em usofru-

cto e que por morte d'esta passa para

a Santa Casa da Miserieordiado Porto,

com a obrigação de annualmente, no

anniversario do sen falleeimento, ves-

tir doze pobres, preferindo os das fre-

guezias de Santo Indefonso e Bomfim.

uma missa no anniversario da sua rão em moeda portugueza e livres de

contribuição de registro; '

dre Manuel Ribeiro Pereira Reis, re-

sidente no Rio de Janeiro 12:000ã000

reis, moeda fraca e livre de contribui-

ção alguma; -

ro Pereira Reis, 4:000523000 reis; moe-

da fraca e livre de contribuição;

roma, província do Rio' de Janeiro,

600$000 reis. moeda brazileira, pa-

gando a contribuição de registro;

das Dçres, da mesma localidade, reis

4:000o000, idem, idem;

V, do Rio de Janeiro. 22000<§i000 reis;

tugueza, do Rio de Janeiro, 2:000d000

reis.

vincia do Rio de Janeiro 200§000 rs.

a cada um, livres de contribui ::30.

dos Expostos, Collegio d0s Orphãos,

Asylo Humanitario do barão de Nova, rão enviar

Cintra, Asylo da Infancia Desvalida,

S. José.

res que possue em Portugal e Brazil,

em propriedades e em papeis de credi-

to portuguezes e brazileiros, faz ainda rão pagas pelo vendedor.

diversas reeommendações particulares

e eSpecialmente ao seu testamenteiro,

SI'. Antonio de Padua Menezes Russell. sitor e um numero d'ordem.

10.“ A commissão executiva pode-

RÍO de Jalleil'oa em Palmital, munÍCÍ- rá. nomear, de entre os membros 'da

Pio de Saquarema, uma propriedade Associação Connnercial, outras quaes-

territorial, que deixa á sua afilhada quer conmússões que julgue couve..

Balbino, filha da sua comadre Leo- nientes para a execução dos diversos

poldina Rosa de Jesus, que reside na trabalhos.

mesma propriedade. Se tiver morrido,

mas tiver filhos passará para estes e cial do Porto, 26 de março de 1889._

A commissão executiva.. Carlos José

da Silva. John H. Andresen Junior,

Miguel do Soma Guedes. ›

- Foi ante-hontem assignado o

contracto definitivo para o fornecimen-

to da illuminação a gaz, publicae par-

ticular, da cidade do Portp. 'Além das

condições do caderno de encargos, que

o adjudicatorio Charles Georgi accei-

ton na sua intrega e que foram trans-

criptas no mesmo contracto de que fa-

zem parte, estatuiu-se a. instancias do

digno presidente da camara : 1.° Que

o fornecimento do gaz municipal du-

rante o primeiro anno será gratuito,

embora o consumo particular ultra-

passe o limite de dois milhões de me-

tros cubicos. 2.“ Que, a. partir do quin-

to anne, o gaz municipal terá o preço

de 7 reis por metro cubico, embora o

consumo particular não ultrapassetres

' na falta d'clles passa para Nossa Se-

nhora de Nazareth, de Saquarema.

teiro, que no seu cofre achará. notas e

titulos em ordem. Encarrega-o de re-

ceber todos os creditos no Brazil e em

alguma, e que todos os seus bens, tan-

Dcixa igualmente o sr. Menezes,

Declara que os dois legadds a D.

Todos os legados em Portugal se-

Deixa mais: a seu primo e compa-

  

   

     

    

  

  

 

  

  

 

   

 

  

  

  

  

        

   

  

 

   

  

         

   

   

  

  

  

A' afilhada, filha de Manuel Ribei-

A' Senhora da Nazareth, de Saqua-

A' Irmandade de Nossa Senhora

A' Caixa de Soccorrosde D. Pedro .

Ao Hospital de Beneficencia Por-

A quatro afilhados que tem na pro-

Asylo de Mendicidade, Hospicio

Ieninas Desamparadas, Santa Casa da

"icente de Paulo, Ordem do Carmo,

Descreve minuciosamente os have-

Declara que tem na província' do

Declara ao seu primeiro testamen-

Portugal.

Declara que nada devo a pessoa

to em Portugal como no Brazil, se

acham livres de encargos.

-- Reuniram na Associação Com-

mercial as commissões executiva e pro-

motora encarregadas, por parte d'a-

quella corporação, dos diversos traba-

lhos da secção de vinhos do Porto na

exposição universal de Paris. O secre-

tario da connnissão executiva. sr. John

H. Andresen Junior, informou que

aquella commissâo, tendo recebido of-

ficialmente noticia da chegada ao'Por-

to do sr. conselheiro Elvino de Brito,

digno director geral da agricultura,

tivera occasião de conferenciar com

aquelle fnnccionario, o qual aliirmara

á commissào quo da parte do gover-

no e da sua havia a melhor vontade

de auxiliar 0 commercio de vinhos e

a Associação Commercial na realisa-

 

o menestrel: isso 'é impossivel, eu vi-o

com muito boa saude no torneio de

Ahby, ha apenas alguns dias.

-- Isso não impede de que elle não

tivesse morrido, ou desapparecido do

mundo, tornou-lhe o joven aldeão; pois

que eu ouvi os frades de S. Edmundo

cantarem os ofiicios dos defunctos.

Houve, como é justo, um soberbo fu-

neral no palacio de Conningsburgh, e

eu não teria deixado de lá ir se não

fôra Mabel Parkins. . .

- Sim, Athelstane morreu com

certeza, diz Donnet sacudindo a cabe-

ça, e é uma grande desgraça, pois eis

o antigo sangue saxomo. . .

_Mas a vossa historia, a vossa

historia! disse o menestrel com im-

_paciencia_

- Sim, sim, contai-nos essa. histo-

ria, disse um frade robusto encostado

a um pau, que sendo um meio termo

entre um bordão de peregrino e uma

massa, servia provavelmente nas oc-

casiões a estes dois usos. direito

ao alvo, não temos tempo que perder.

- Pois bem! se agrada a vossa re-

verendissima, disse Dennet, o sachris-

sua cella com um frade beberrão que...

- Não agrada á minha reveren-

dissima que haja um animal tal como

um frade bebado; e, se acaso se achas-

se algum, não é um leigo que deve

tão de S. Edmundo estava bebendo na'

fallen' d'esao modo. Aprenda a ser mos'

§ unico. A commissâo executiva

poderá admittir quantidades menores

8.“ Todos os transportes e fretes,

despezas dc installação, etc., serão pa-

gos pela Associação Commercial.

§ unico. Exceptua-se o vinho en-

viada'para a venda. cujas deSpezas se-

9.° Todos os volumes deverão con-

ter as marcas ou nomes da casa expo-

Secretaria da Associação Commer-

isso razão plausível.

53' Os expositores de vinhos licoro-

sos ou generosos engarrafados deve-

pelo. menos seis garrafas de

cada typo de vinho. '

6.° Os expositores de vinhos com-

Misericordia do Porto, Irmandade do muns engarrafados deverão enviar pe-

Terço, Ordem da Trindade, Confraria lo menos doze garrafas de cada typo

do Senhor do Bomfim, Creche de S. de vinho.

7.° Os conimerciantes poderão tam-

Scminario dos Meninos Desamparados, bem mandar, além d'amostras, quaes-

Recolhimento da Senhora das Dores e quer quantidades dc vinho destinado á

' venda a retalho em um estabelecimen-

O seu testamenteiro dividirá reis to apropriado, fóra do recinto da cx-

6:000à000 por sessenta familias po- posição. V

bres e honestas, por sorteio, cabendo

1003000 reis a cada uma.

_ ção do seu pensamento da exposição. do pombal devem começar já na se-

Antonio de Padua Menezes Russell, as l) sr. John Andresen deu conta ainda

dos trabalhos a que se tem dado an-

damento, das adbesões que sc tem rc-

cebido da parte de muitas e importan-

tes casas connnerciaes de vinhos do

Porto, e leu, por ultimo, o projecto
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milhões de metros cubicos.

- Com o fim de estabelecer dcfi- miseravel explorador do “dinheiro mu-

nitivarnente na Serra do Pilar o pom- uicipal, tens cospido n'esse_ piqielucho

bal militar chegou a esta cidade o sr. immundo de i- izeu. A l

coronel Bom' de Souza. S. cx.“ entre- por hoje esta carta, ahi te reproduza

gou o projecto á engenberia militar

para ser ali executado sem demora el_

VOIWU logo Para a O“PÍt-'l'l- A3 Obras D13¡“No da! GIM/'dd e COIU que P01' referida ao mez de setembro de 1888.

 

desto. Deves suppôr que esse santo

homem estava por tal sorte embebido

nas suas meditações, que seus olhos

viam dobrado, c que as suas pernas

lhe tremiam, como sc tivera bebido

Viflho “OVO- IÊSO _Póde acontecer: e“ net um tanto agastado; mas o seu dom- dão passou-lhc'atravez do corpo como

sei-o por experiencm.

- Pois bem! continuou Dennet,

um santo homem tinha' Vindo ViSita" continual-a. Os dous frades, qu? não teria maravilhosa, e quem fizer d'ella

0 irmão saOhl'iStão' E5“: “mto hOmem estavam babados, disse elle, viário que uma ballada na musica de: (A mág'ua

é todavia um frade de contrabando, ;5510. (le-sagrada, ao reverendgp tinham Penetrou no velho frade_,

que mata_ metade da caça que _povoa _ Passado, uma boa parte

ganda-feira.

dividuos, principalmente crianças. A

medicina oliicial ataca o. mal defen-

dendo a vacina com zelo c caridade

muito para louvar.

conhece, que enchameia pela cidade

sem registo policial. E' uma medida.

necessaria. °

notavelmente o roubo das egrejss. Che-

gam queixas de muitos pontos n'esse

cobro a estes crimes, que são mais que

isso um desacato á religião.

a tua desfaçatez, sacommardo Phoca!

Sabes que te estão reservadas estreitas

Viziense; que essas calumnias e impro-

perios clamam vingança contra a tua

pessoa, mas uma Vingança rigorosa c

severa, cheia de settas e arcabuzes

que te vão ferir n'csse peito, onde fer-

prio do teu caracter infame e covarde.

Por saberes tudo isto c da resolução

em que estamos de não te abandona '-

publicação das nossas corresponden-

cias, escrevendo cartas a toda a. hora

do avental. Quanto te enganos, mise-

ravcl! Julga's, porventura, que a illus-

trada redacção d'este jornal ceder ante

as tuas exigencias e da dos teus ami-

gos ! lgnoras talvez que este jornal é

genuinamente progressista e que tem

aversão a tudo o que se diz regenera-

assim aconselho-tc a que não continues

que dissemos n'uuias das nossas cor-

respondencias relativamente á tua pes-

soa é apenas um pallido reflexo datua

vida descripta no paiz pelo teu amigo

Carlos Tavares; éapenas um lampejar

politico e como particular, é um apen-

tamento indispensavel

mento da tua biograplria. Fállando do

teu nascimento até esta data, diz que

tua mãe é o pretotj'po da sensualida-

de, uma Masselina em corpo e alma;

que o tabolliâo 'já fallecido Manuel

José de Sousa Mendes, correndo a oa-

rias vezes no leito onde .teu pac expi-

rou; que Antonio Joaquim Marçal ten-

tou embaraçar o consorcio dos dois

conjuges teus progenitores, apresen-

dadeiros que patenteavam claramente

que só a elle competia ligar-se pelos

que lhe devia a honra. Tudo isto se

póde ler na. alludida correspondencia

escripta pelo punho do teu amigo Tra-

do. O que se não lê' porém, é que tu

não poupas a virgindade das donzel-

las nem a desgraça das prostitutas,

como aconteceu ás Claras, Velhinhas

e á. do Silvestre; que tu nada tens_ de

luna-tico mas sim de Marçalino, que

_és sempre infeliz nos prognosticos que

event-as para o Jornal de Viseu, que

escreves cartas a todas as pessoas que

vêem residir para esta , localidade pe-.

(lindo-lhe o voto, que só fazes politica

traiçoeira e por detraz da cortina, co-

varias_ vezes :fostc'jrnimosead'. o' pelo teu

leal amigo Carlos Tavares. Por uma

terceira pessoa cepero obter a collec-

ção completa do Pm'í': para reproduzir

:unbem as «lidereutes amabilintladcs

dirigidas aos outros quadrillieii-os pelo

mesmo cidadão .e amigo. Ahi vae o

rosario do Phocazi Patrono descawulo

dos ladrões, ladrão conto ellos, tamtfo,

bmw ..M/onze, calão de comedia., ¡les-

cvergon/tado e'- immoral, modelo_ dos nm-

ri'dOS impudicos, canalha, devasso, pau

para toda a colher, trapacciro, poltrão,

template, que faz o que lhe. morada o

Alzwfdamiu'ta poema/;tente em sua casa,

filho pal/ca e complacentc que tolera

que o seu mentor Almeida lhe 'vá todas

os dias de 'madrugada regar o quarto

da dona da casa, anuidade infantaria,

homem de espinha dorsal m-uitojerival,

contudo, que o Almeida. _lhe- dera a bc-

ber uma dose_ do filtro ainda ,no berço,

wrpia, campeão da immoralidade, 72a-

morador do secretarias de gOUM-WOS civis

o riscondcdos, etc., etc.

   

        

    

 

  

     

   

  

  

                            

   

  
  

   

   

   
   

   

    

  

   

   

  

- A. variola continua a atacar in-

-- Aqui como em Lisboa vas ser

eprimida a mendicidado que não se

l

-- No Minho tem-sc desenvolvido

entido. A's auctoridades cumpre pôr

Z.

._..____...__

MMM M) I'llllCÀ

Fozem, 29 DE MARÇO nn 1889.

Quanto é grande a. tua cobardia e

contas pelas calumnias e improperios Braz-o, senhor Tavares!! . A '

que tens vomitado n'esse papelucho Julião.

UM POUCO DE TUDO

As minhas humildes correspon-

dencias tem produzido uma certa cn-

riosidade, porque querem descobrir

quem será o seu auctor. Isto é inte-

ressante. Eu que privo com uns c ou-

tros e quo tenho a honra de possuir

amigos no seio dos dous partidos que

se dcgladiam n'esta terra, acho muita

g 'aça quando um ou outro, a mim

mesmo., me faz queixa ou elogia a ma-

neira como discute e aprecia os factos

o tal correspondente do CampeãoJun-

to os meus clamoresou os meus enco-

mios aos do cavalheiro com que fallo

e fico sempre muito contente emquan-

to clles permanecem na ignorancia dc

saber o nome de ,quem traça estas li-

nhas. Dri-se, pm'ém differente caso com

outros e muito principalmente conf

aquelles que tem tigurado nas minhas

cartas. Esses inventam logo o auctor

dlellas attribuindo-as ao Sílvaijglpu

ao reverendo José Maria d'Almeida,

quandoscsses tambem irão por ahi ma-

tutando anciOSos por descobrirem quem

é o atrevida que tão encobortamente

envig correspondencias _,_d'essa _ter * _

I'Zsses pequeninos de corpo, ,41,5 * A

scienpig e _de espirito que tem: '.

ciencia e déscancegijgup ainda? Í_',',_

longe de me tocarerr'i'pór casa. Cómo

já. disse, o reverendo agitado _Jose Ma-

e .seu sobrinlicviguoram como os

outros quem é o sector d'estas

Torno a repetir, jecorram :s inibir_-

naes e lá appsrecelieide

' -- Queira dizer-«nos 9;2_Êl:2,l_-EFEDX

sirgueiro quem levar

por cada ,talabart da @amp 9119035

tia de 14:5000, qiandoiü-lcs

ilha o odio mesquinho e traidor pro-

nos um instante, tentas embaraçar a

para toda a .parte aos teus amigos

or De corto o não ignoras e sendo

mussar-nos com as tuas cartas. O

bscuro .do que és e do que vales como

   para comple-

a altas horas da noite reclinou-se va-

  

  só nove. Não se deve_ ,de

curadament'e. '

ando ao parocho impedimentos ver-

- 01m¡¡tis-ia.

”um urina '

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

v Dirm'o de 20'

Relação; dos portugnczes falleeidos

na area do consulado ' do Maranhão,

referida ao mez de junho de 1888.

Lista das antiguidades dos empre-

gados telegrafo-postaes ede maes.. _

Diario do 27

Annuncio de estar aberto concurso

pelo preso de 30 dias para o provi-

mento das parochias de Alverca, no

concelho de Pinhel; ,Arcozellpg node

Moimenta da. Beira; Castello. idem;

Codal, no de Macieira de Cambia. La-

sarim, no de Tarouca; Louriçal, no de

Pombal; Mahouce, no de Pedro do

Sul; Marinha Grande, no de Leiria;

Meijinhos, no de Tarouca, Murça Riba

Ancora, no de Caminha, Samodães, no

de Lamego; Santo Antonio dos Oli-

vaes, no de Coimbra; e Senhorim, no

de Nellas.

Decreto determinando que as dis-

posições do artigo 1.“ do decreto de

Ç T 1869 possam rea-

. hurqealeadé,
reclda e Justa, um desamavgfmtml. ondd:g,§§vgr ' "

e'e bem cabido aos improperios que tu, creaçàó'

  

aços matrimoniaes com essa mulher

  

!Db disse o Trade; que como homem

não passas de capacho e de engraixa-

dor de botas, como politico não tous

importancia nem auctoridade, o que se

mostra pelo numero de deepachos que

tens obtido l l! Não diz tambem que

és o retrato fiel do Marçal, creatura

anafada, com o mesmo papo e cochas,

sobrancelhas carregadas c ares de des-

confiança permanente.

Não te deve adimrar' esta lingua,-

gem tão desafogada recorrente porque_

   

       

 
predial'- , _, -~

Mamadeiras'va . 13088031
-consurlarvnos mezçs de fevereiro emar-

. _ çodoicorrente'an'iio.: 7 ' i'

9 05'01”60 um 470332540 (là 00136595 que Relaçãodcs portuguezes lallccidos

coueccione¡ e tm“cwú (101,355 e. na .iii-ed' do consulado do_ Maranhão,

s-
Para completar
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uma grande mentira! Eu mesmo o vi que .te has (lefdivertir a mangar d'es-

transportar ao castello de Conning- se modo_

sburgh. _ ' - Digo-tc que lho desandei uma

' -- Pois bem! se sabe-isa hiatoria'bordoada bom applieada, que teria

contai-a vós mesmo, tornou-lhe Den- partido II- cabeça (lc um boi, o o bor-

 

panheiro e o menestrel chegara“, á se fora uma columna de fumo. _

força de iustancias, a determin, -o a -Com santo Hubert! é uma llus-

_Pódes rir-te quanto quizeres;a beber

as “51111135 “MESES, que 305m mmSleerveia, _e ,seu sei que mais,,mas se fazes uma ballada sobre este

de ouvrr os gorgeios de um frasco, do

que o sino das matinas, c que prefere

uma lasca de presunto ao seu brevia-

a"
Í

-4

rio: homem de boa feição, em fim com-

panheiro folgazâo, e não cedendo a

ninguem em todo o condado de York

em atirar ao arco, manejar uma ala-

bardaç e jogar o pau.

_ lsta ultima phrase, Dennet,

disse-lhe o menestrel em voz baixa,

salvou-te uma, ou duas costellas que-

bradas.

-Ohl não temo cousa alguma.

Já. não sou rapaz, mas tenho ainda

bons braços, e quando me bati em

Duncaster por. . .

_- Mas a historia, repetiu o me-

nestrel, a historia!

- Pois bem ! a historia é que

Athelstanc de Conningsburgh foi en-

terrado em S. Edmundo.

mentira, exclamou o frade,

quando de repente ouviram gemidOS, assump'to, Consinto que “os diabos me

um grande ruido de correntes, _V_ , u» N'

.am entrar o espectro de de a¡ l'eáó O de fazer

que lhes disse courvoz de trovãoc'* "uma bo? &mão; e é P91' que Venho

__. Mágsapasibres_ vêr queimar'uriiadbiticeu?, ou a sen-

- Isso é falso,
'. “ r.. ')cis em" 'z .' " at .

_ exclamou o Irmãqzatçn de 1 'inato “233031110
elle não disse uma'só palavra. ' «Í em q “ ' ' 'l mam' °

V _Vl ' 'l' n. r I¡-

- Ah! ah! irmao Fuck, disse

- grande sino da igreja#le Miguel de

__ , . . o Templestoxve, veneraüiel edificio situa-

menestrel a par-te, então deixas-'age' '

rar a lebre na coelheira? vendas-te. '

*do n'um cazal a; pe ¡nation-distancia da.

. o commênduidori' ne '

-_ _Digo-te Allan-Mig, replicar¡ wpôzt 5m eo:

o crmit'ão de Copmanhürsf, que vi com sons lugúbres' Mara”

os meus_ proprioqplhds o espectro de miau-,365, se em _› ndo O écho

Athelsíanea '$301' dinincmmente 00310 causava de repelir as ba das que de

tu jamais vistes nim homem vitro. Es- i

tava coberto com_ *um lençol, c 'derra-

\novo se &tava; ;Este sui o al solemnc,
^ i 5.' _

_ . V v Y que anmmciavço cone ,da cel-emo-

mava um cheiro sephlchrale tonel ®

de Malvasia não teria forças .pai-iria

nia, fez voltaàlo'u olhos o lado da.

apagar na minha memoria.

     

  

 

      

  

  

  

commendadoria, para ver .o grão-mes-

_ tre, o cman ordem, e a conde-

-- _Conta Isso a outros, irmão Tu- tunado. .~_: ,A

__ ,Maiiuuad

ck' ”Mgttiftetü;.-
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29 ns maço DE 1889.

A politica continua em férias, e

em quanto o parlamento se não abrir

não haverá 'motivo para esperar que

outra 'cousa' succedaúEsperemos,

atéí'lá e veremos o que succede, '

-- O sr. presidente do conselho

está felizmente restabelecido do seu

incommodo-já foi á as'signatura de

quinta-feira, e vae á secretaria. E'.

enorme o pezo de trabalho que hoje

peza sobre este honradissimo e labo-

rioso homem politico. S. ex.“ acompa-

nhado de sua ex.“ esposa e filhas par-

tiram hontem para o Ramalhão, onde

poucos dias se demoram.

- Foi ante-homem de tarde as-

signado no ministerio das_ obras pu-

blicas o contracto para a organisação

da real companhia vinícola do sul,

sendo outhorgante por parte do go-

verno o sr. conselheiro Eduardo José

Coelho, ministro das obras publicas,

e por parte dos organisadores da com-

panhia os cinco representantes do cou-

gresso de Estremoz, o sr. José Maria

dos Santos, Antonio Izidoro dos San-

tos, Antonio Centeno, Sebastião Alva-

res e Estevão de Oliveira, por si e co-

mo representante dos srs. Eusebio Da-

vid Nunes e Francisco Barahona. As-

sistiu á. leitura e assignatura do con-

tracto o sr. conselheiro Sequeira Pin-

to, como representante do ministerio

publico, servindo de tabellião, como

secretario geral do ministerio, no im-

pedimento do sr. conselheiro Elvino de

Brito, o sr. conselheiro Almeida Eça.

- Foi apresentado ao sr. ministro

da fazenda um projecto sobre a admi-

nistração da fazenda publica nos dis-

trietos e concelhos do continente e

ilhas adjacentes. N'este projecto, acom-

panhado do respectivo orçamento, de-

clara o auctor que, com diminuição de

despeza, se pôde abreviar, simplificar

MSRM i  Supprinie 'as repartições districtaes,

substituindo-as por uma só denomina-

da-Adnn'nism'açño CmMml (la. Fazen-

da Publica.

-' O sr. ministro da guerra apre-

sentará ao parlamento duas propostas

de Iei : uma sobre promoções e 'outra

relativa 'atum' novo quadro tia-enge-

,nheria militar, harmonisando as dis-

posições do decreto que reorganisou

dos serviços technicos des obras pu-

blicas. Ségundo consta, este quadro

comprehenderá 97 ofiiciaes, sendo 80

para o serviço privativo da guerra.

- Foi imponente a assembléa ge-

ral do antigo partido progressista em

Elvas, constituido otiicialmente em cen-

tro. Foram eleitos: presidente da as-

sembléa geral, sr. vigario geral, Adolfo

Jaldeira; vice-presidente,8r. Manuel da

Costa, vice-presidente da camara. Íiom-

missão executiva: presidente, sr. Ense-

bio Nunes; vice-presidente, sr. David

Nunes. Estava presente o coxnendador

sr. Barata, chefe do partido progressis-

ta em Campo Maior. O sr. presidente do

conselho foi nomeado presidente hono-

rario. Fallaram, sendo muito applaudi-

dos, os srs, Eusebio Nunes,ltasquilha,

dr. Barreto, Barata. Massano, vigario

geral e outros. Enthusiasticos vivas aos

srs. conselheiro José Luciano, Joâo

Chrysostomo, Pereira dc Miranda, dr.

Laranja e ao chefe do districto.

_ Foram abertas hontem no the-

souro publico as propostas para a col-

Iocação da 13.“ série de bilhetes pelo

mes de abril ua importancia de reis

6.700200023000. Ds Porto concorreram

os srs. Teixeira Bastos, com 40:000d

reis a ;3,37 p. e.; o mesmo com reis

15:0005000 a 3,50; Manoel Teixeira

Amarante, com 10:000d000 a 3,35:

Joaquim da Silva Bravo, com 10.0003

a 3,7 5; Alves Peixoto Grama, com reis

10:000§›OOO a 4,00; Mendes Couto,

com 20:000á000 a 4,50. De Vizeu, o

Banco Agricola e Industrial, com reis

25:0003000 a 3,50 e 25:0001-5000 a

e uniformisar o serviço de fazenda. 3,55. De Lisboa, diversos, sendo os

 

principaes o Banco de Portugal, com

1.50020003000 a 3,43: o Montepio

Geral, com 2800900435000; o Banco

de Commercial de Lisboa. com reis

2.000:000§<)00 a 3,23, 3,29, 3,43e

3,49. Foram contemplados pelo me»

nor juro o Monte-pio Geral, com reis

2.800:0'0063000; o Banco Commercial

de Lisboa, com 2.000:000§000; o Bau-

co de Portugal com 1130000035000:

a Mala Real Portngueza, com reis

1400003000; o Banco de Lisboa&

Açores, com 10040005000: João Edu-

ardo da Silva, com 45:0003000; 'Pei-

xeira Bastos, do Porto, cem 40:0003;

Domingos Joaquim Pereira, com reis

2520005000: Florinda Cardoso Leal,

com 50-00055000, parte de 16013005

que oli'erecera, com o que pretizeram

li.7002(l0(l5(l00 reis,

- O Mario do Governo publicou

ha dias, entre outros, um documento

importante. E' o seguinte :

Sua magestadc el-rei, conformaudo-sc

com o parecer do conselheiro precurador ge-

ral da corôa e fazenda: ha por bem inau-

dar declarar sujeitos ao imposto do real de

agua, nos termos da lei, os generos compra-

dos pelas cooperativas militares ou quaes~

quer outras, para serem distribuidos pelos

.seus associados; c bem assim os generos for-

necidos para os ranchos dos otiiciaes infe-

riores e soldados, tieando o encarregado da

distribuição, nas cooperativas, e o fornece-

dor para os ranehos, obrigados as formali-

dades do regulamento do ?it de dezembro

do 1979 o sujeitos :is penas eomminadas pa-

ra os que não as muuprirom.-.Paço, em lb

de marco de 1889._Hem-ique de Burros

Gomes.

As cooperativas estão prejudican-

do muito os interesses da fazenda e os

dos municípios. Bom será. pois que al-

guma medida eliicaz venha determinar

a cessação dieste estado de cousas que

não tem nada de agradavel, tanto pa-

'a o Estado como para as corporações,

que vivem do rendimento do imposto.

-- Sua alteza o sr. infante D. Af-

fonso tomou hontem posse do cargo

de commandante effective dos Bom-

beiros Voluntarios da Ajuda.

-- O sr. Marianne de Carvalho che-

ga aqui, de volta de Paris, na proxima

segunda-feira. Vem no ;S'ud-Erpress.

-- O Supremo Tribunal dc Justi-

ça, em sessão de hoje, concedeu revis-

ta no recurso á corôa, em que era re-

cOrrente o' padre Manuel Ribeiro de

Figueiredo e recorrido o ex.m cardeal-

bis-po do Porto. A

-- Ee inteiramente destituído de

'fundamento o boato que se tem feito

correr de que o sr. ministro da guer-

ra pensa em reduzir os qUadros das

armas de cavallaria c infanteria, au-

\gmentando ao mesmo tempo os qua-

dros de engenharia e artilharia. Posso

'garantir-lhe que não existe tal ideia.

~ Oserviço dos comboios dos ope-

rarios entre o Porto e Lisboa e vice-

versa continuará. até junho proximo,

partindo do Porto nos dias 30 do cor-

rente, 13 e 27 d°abril, 11 e25 demaie

e 8 de junho; e de Lisboa em 31 do

corrente, 14 e 28 d'abril. 12 e 26 de

maio e 9 de junho, pela¡ 4 horas e 45

minutos da tarde.

- O sr. ministro das obras publi-

cas foi nomeado socio honorario da

Sociedade Promotora do apuramento

das raças cavallares.

- Deve chegar amanhã á capital

uma commissão de ehapelleiros que

veem pedir protecção para a classe.

- Por espaço de quinze dias está

aberto concurso para provimento de

lugares de segundos aspirantes dos

quadros do correio, das administrações

dos correios e telegraplios de Lisboa

e l'orto. Ao referido concurso serão

admittidos os aspirantes auxiliares dos

mesmos quadros.

- A bordo do vapor N. .-\'-¡eolrz.e

foram presos, por terem passaportes

falsos para o Brazil. os seguintes in-

dividuos: João Miguel, Manuel Faria,

Jeronymo Fcrreira, João Ignacio, Ma-

nuel Francisco, José Manuel e Joa-

quim de Sá, o Quim, todos da fregue-

zia de Candello, concelho de Murça.

-- Até agora o numero de exposi-

tores portugueses que apresentarão na

exposição de Pariz os seus productos

é de de 1:070, mas como o praso foi

prorogaido até ao dia 31, é de crer

que o numero de expositores se eleve

até cerca de 1:300; 'E' o Aji'íccz que ha

' de conduzir a França os objectos que

ali se destinam. A carga ha de come-

çar no dia 20, saindo impreterivelmen-

te no dia 23.

- Esta noute tentou suicidar-se

uma menina, filha do confeiteiro da

rua Nova da Palma. Foi levada a esta

resolução, por o noivo estar enfermo!

-- Parece que por estes dois dias

sabe para a Africa uma expedição de

reforço ao major Serpa Pinto. Irão

dois engenheiros a bordo da canho-

ncira Mandem, que perto. quinta-feira

para a estação naval de Moçambique: e

vão tambem os tenentes, srs. João Cal-

deira, Pedro Berquo e Manuel Franco.

-- O sr. engenheiro director das

obras publicas desse districto, mandou

ao ministerio das obras publicas o ter-

mo da adjudicação da empreitada ge-

ral de construcção dc estradas no refe-

rido districto, sendo adjudicatario o sr.

Manuel Corrêa Martins.

- Ante-homem :i noite, o policia

n.“ 82 da 2.“ divisão, Antonio Fran-

cisco Sergio, que ha tempo soli'ria de

doença mentalmtirmt-sc ú linha fcrrea,

proximo dos (llivaes, na occasiño em

que passava o comboio, ficando despe-

!daçado, acabeça e o braço direito corn-

i pletamente separados do corpo. O in-

feliz era policia desde 1.5“?? e foi sem-

pre bem comportado. Parece que des-

gostos de familia o arrastaram :i lon-

cura. O funeral é feito a expensas do

cofre da policia.

- O celebre processo Hcrsent foi

ja distribuido na relação, sendo seu re-

lator o sr: desembargador .lose Maria

d'AImeida Teixeira de Queiroz.

-- Foi aposentado o guarda-mor

da estação de saude do porte de Avei-

ro, o sr. João Maria Regalla.

- Foi presente ao governo uma

representação, em que grande numero

de. habitantes da cidade de Vizeu pe-

dem que seja mantido o traçado da

avenida Emygdio Navarro como foi

approvado 'superiormente

- O sr. Vasco Guedes é effectiva-

mente nomeado governador geral da

India, e partirá breve para ali.

- Foram enviados para o posto

Ihypico de Coimbra seis cavallos repro-

ductores das raças: ingleza, luso-ara-

be, anglo-normandae quo-ingleza,que

para esse lim vieram do estrangeiro.

- Parece que em consequencia de

ser muito reduzido o eli'ectivo dos cor-

pos e muito sobrecarregado o serviço

da guarnição, o ministerio da guerra

ou a inspecção geral de infanteria dc-

terminara que houvesse em vez de

exercicios semanaes de companhias de

guerra de tactica applicada, exercicios

d:: estudo de terreno e seu aproveita-

mento tactico, realisados pelos qua-

qnndros sob a direcção dos comman-

dnntes de batalhões.

_ - Alguns jornaes dão a noticia

Ide que as reputadas bandas de musica

da guarda municipal de Lisboa e in-

fanteria -l irão a Paris ao concurso in-

ternacional que ali se deve realisar no

dia '32 de setembro proximo.

- Mandou-se por em execução o

serviço da posta rural nos concelhos

de Chaves, Vinhues, Vimioso, Miran-

della e Macedo de Cavalleiros.

- Vae ser dissolvida a connnissão

encarregada de formular o regulamen-

to tac-tico da arma de cavallaria. traba-

lho este que ficará. a cargo da commis-

são dos melhm'amentos da mesma arma.

-- E, de 500 o numero de rc-

querimentos para admissão no Lyceu

d'csta cidade, e este numero crescerá

ainda muito.

- Foi acceite a preposta para a

coustrucção da primeira empreitada

geral dc coustruccão de estradas do

districto de Villa Real, feita por Bazi-

lio Constantino d'Almeida Sampaio.

- Foi aceeite a proposta para a

construcção da segunda empreitada

geral de constrneçño de estradas do

districto da Guarda, feita por Manuel

Lopes de Sousa;

_ Foram definitivamente nomea-

dos amanuenses da direcção geral da

divida publica os srs. Antonio Maria.-

Ribeiro, Arthur Augusto da Silva

Bastos, Jeronymo Baima de Bastos e

Simão de Sousa Coutinho.

- O sr. José Candido Correia foi

nomeado professor da 8.' cadeira da

escola naval.

- Foi nomeado governador de So-

fala em Moçambique o sr. Antonio Xa-

vier Crato, major do exercito.

- Está aberto coucuro perante o

ministerio da justiça para o provimen-

to de lugares de conservador privativo

do registo predial. Opportunamente

será annnuciado o dia em que devem

realisar-se as provas escriptas dos con-

correntes.

- No congresso agricola de Evo-

ra, que deve realisar-se no dia 1 de

abril, será _apresentado o contracto da

companhia vinícola do sul.

_- O sr. engenheiro Sawier, que

construiu o caminho de ferro de Mor-

niiugão, tomou de empreitada a con-

clusão do caminho de ferro de Lou-

renço Marques.

- \lorreu em Benguella o abasta-

do negociante e agricultor sr. Bastos

Pina, um dos maiores fazendeiros d'a-

quelle districto.

-- Effectuaram-se os seguintes des-

pachos judiciaes :

José Maria Teixeira Alves Martins, uo-

moado conservador privativo do registo pre-

dial na comarca de Alijó.

Manuel Cardoso de Moraes. nmncado cs-

erivão e tabellião do juizo de' direito da co-

marca da Covilhã,

.lose Joaquim da Costa Soa-res, exonera-

do, como requereu, do oñieio de escrivão do

exrincto juizo ordinaria do julgado da Po-

vos de Varzim. '

Y.
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uma um ruína',

q intaum um PUPULABES

MACHINAS DE COSEÇR

  

DA

_COMPANHIA FABHIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

O PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA D'OURO

É esta a melhor resposta que podemos dar

úquelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A CODIPANIÍIA SINGJBR, a. todas as

exposições 'a que tem concorrido, tem sabido

sempre Victor-ioga, em Vista da solida construc-

çã-o e perfeição de trabalho das suas machnras

de costura.

Arnrsu :as nr 500 aus SEIAMES

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL 'SINGER-

75-Rna de José !Estevão-79

AVEIRO

E EM TODAS AS espiritas DE Dis-:rateio

E A DINHEIRO ¡Jill! GRHDR DESCONTR

  

WV"”

  

  

   

 

IXIOII. ¡um! u ”nuns” os 91a

Vendo-aa: I' em P6; 2' om Gracas.

G Ido Verdadeiro FERRO do RUIVINI!!

papo““ .21:0 fevereiro do 1888): 8, Rue du Conservatoire, PARIS.

o

(tramfsrido duda o dí-

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'estc generos

 

o

já preparado ou por preparar c

tambem o manda applicar nas obras,

nas .províncias, por ter os melhores

applicadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

PP. BEREDlCTIRBS
da ABBADIA de SOULAC (Girando)

nox ..AW-10mPrior

DMIM“de ouro:Brunim1880 -- Lunda¡1M

AS MAIS “ABAS RBCOMPENSÀS

IllVENTÀDO

.O mo

«Ousoqnoudianodolmnrnen-

“Ideia dos u. PI. !anedo-

tlnumom dose de algumth

' doscompetia,

Mem nnqueceos. fortalecem ›.' '

do e tornando as :alguns perlei- ' v

temente sadias. 3

n Prçàtamols um verdadeiro scr-

vlço. a

teres estátian

“0.o

unico pro-mau'. contra as

w“umn

em[ainda am m7

Agente Geral :

Drum/ta :m mas: n boas Perfumarias, Pharma¡ a BMW-"un

Em Lisboa, em eu¡ da E. ÚGPJUWO. m do Ouro. !00, 1'.

.,

E o ferro no estado puro e. desde 50 annos. rowuhccldo

pelos Medicos do Mundo Inteiro, o mais poderoso dos ferruglnosos

para curar : "um. POIIIZA do SANGUE. PERDAS BRANCgi. DORRI

de uvouaoo. ele... Eu porque é uma. das raras preparações approvadas pela

ACADEMIA Dl MEDICINA DE PARIS-

DISCONFlt-Il

s lnnctlva¡ desleaes vendldas barato.

du lunuçõzs e rnsmmlçôna Igggfo'ntu muuito- duldbrleauu."
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puxõu no cunhum a¡
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item empurgsr-sc
quando precmao

É:: ii'âsoeíam !astio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgatwos, este só

obra bem quando é tornado com bons

alimentos e bebidas fortuwautes, como

Vinho, Café, Cha'. Quem se purga calm

esta: pílulas pôde ascglher para tom; -

as, a hora e refeiçso que mais c e

couvier conforme_ suas occupaçoas. ,A

13d¡ a do purgatzvo sendo annpllada

pe o effexto da bra alimentaçaomi

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

' for necessario. 0

saudoso
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|373 ,araras

veme cura a

ando aos nossos le¡- 1

c utlllsslmo pre'

or mm e o

anamnese-una
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FEITOS POR MEDIDA, DE FAZENDA

 

EMA PARA ALUGAR

LULi'A-SE a_ casa onde esteve a Se-

cretaria da Reserva, na rua de S.

G'onçalinho. Trata-se na Redacção d'es-

te jornal.

ANNUNCIO

Junta de Parochia da freguezia

j dc S. Pedro das Aradas, faz pu-

blico, que no dia 14 do proximo fu-

turo mez de abril, pelas 10 horas da

manhã, no adro da egreja matriz da

dita freguezia proceder-se-ha, em has-

ta publica, a arremataçào das obras

seguintes :

Dourar dois altares, onze sanefas,

uma banquetaerectiticar o douramen-

te d'outras ditas, dourar as duas to-

cheiras grandes aonde a talh'a o' pedir,

e pintar as grades da Sagrada Com-

munhào, (lo pulpito, baptisterio, côro,

e todas as portas interiores c exterio-

res da egreja ;

Lada-ilhar a lisonja o pavimento

superior da capella-mór da mesma

egreja e construir uma grade de pedra

para o referido pavimento, e bem as-

sim outros reparos annexos e duas pí-

ramidas de pedra para a entrada do

adro; cujas obras se entregarào, me-

diante a Competente fiança, a quem

por menor preço as fizer e se o qual

convier á Junta.

As condições ser-lhe-hào apresen-

tadas no acto da arremataçào.

Sachristia das Sessões da Junta de

Parochia de S. Pedro das Aradas, 20

de março de 1889.

O Presidente da Junta

Anacleto .Ile-neles Leal,

 

  

   

  

          

    

   

 

   

  

   

 

   

 

  

 

   
nu cnnomcas.100 CURAS EM 100 DOENTES

_ Tratados pela Academia.
COMPLEMENTO do tratamento pela

' INJ E C“CÁO' ARA'Ç' U l'N-=
nuno um. TAMBEM como PRESERVATIVO

Exija-se a Asslgnatura RÁQUIN
e o Sello official do Governo Francez.

FWZE'ALBESPEYRES. 78.¡408'? S'Íüams. PARIS
E TODAS As PHARMA CIA .E.

runs camaras

      

  

   

  

 

  

     

  

XUVIDAUE, rum LÃ

A 63500::

BLI_CA_
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llUSTllllL PORTUGU

ITTERA
W

 

NUMERO TELEPHONICO 168
.v rw““ ”WW “ '7 ' “i *i* " ' 1. , _/ .

CONSlRUCÇUILb NUAEb LOMPLE]AS
CllNSIRECÇlll E lSSENTlllRRW DE PONTES .'llEllllilClS l'lRl ESTRADAS E C.“llNllllS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANXOS, COLIÍMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LDUTADISSIMOS

GUNSTRMGÀB llll EUFRES Á PROVA DE FEE!!

CONSTRUCCÁO DE CALDEIRAS

      

LJXNCIIA de ferro a vapor, construida em 1883 nas oliieinas da Empreza Ind..strial Portuguezu

para serviço, de reboques no Para.

A
-u

rega-se da fabricar;

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUE

io, timdiçâo, construcçào e collocaçào.

ZA, actual proprietaria da ofiicina do construeçãcs motalicas em'b'anto Amaro, cuca'

tanto em Lisboa e seus arredores, como nas proviucms,ultaan1as
luas ou no estrangeiro, dc quacsquer obras de ferro ou madeira. v para coustrucções civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto eucommendas

grnneatos, capataz, escadas,

des de Cannes de todos as done/mães.

Rara theilitátau- a entrega das pequenas enconnue

o 217 ao Aterro, onde se encontram amostras c

ieendese tomam quaesquer encommendas do fundi.

Toda a correspondencia deve ser dirigida

NOVIDADE DE SENSAÇÃO!

ll_ Plülüilllfllü numa

Por meio d'estc apparelho os retra-

Jcpusllos [Nl'l'fl

construa-.ção de cofres á

N

;,ao.

á. Emprcza Industrial Portugnoza--Saut

"PÃP
'IE

pauta, breno/aires, v'esriiameutos,

¡

  

   

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito das pharmacias.-Em todas; Pariz, rue de Seine, 31.

os dos mais qumnidos, tendo sempre em depositos grandes gua-¡tudu-

ndas de thudiçãe tem a Emprcza um depcsiro na rua de Vasco da (Jamml'g

padrões do grandes ornatos, o em geral o necessario para as coustrucções eivis,e

Remedio :soberano pal-aa cura rapida de

.' a_ facções do peito, ram-when', males da _gra-

den'ua'o, rlzewnai'ésmos, dores,eíc.; 20 annos de

maior successo attestam a efficaeia d'este excellente derivativo, recommenda

para o fornecimento de trabalhos em quo predominem estes materiaes, .taco como, telhados, rc'-
ana-multas, mucnas a. ruer e sims calr'lerrts,

330, barcos movidas a vapor completos, estufa de ferro e 'vid-ro,

Para a fumlição de cola-mms e vigas tem estabelecido preç

agua, bombas, veios. rodas para transmis-

Jn-ova de fogo,etc.

o Amaro, LISBOA. v

  

RLLS
LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

ALVES MENDES

Discursos, 1 volume. . . . . . . . . . . . . . lóOOO

MANUEL BERNARDES BRANCO

Illistoria das ordens monasticas em

l Portugal, 3 volumes. . . . . . . . . . . 26000

l VISCONDE DE FIGANlÉRE

Sub-mundo, mundo, supra-mundo, 1

volume... . . . . . . . . . . . . . ... . . .. 15500

ANDRE LAURIE

os ::uma Ill um

Xotavel romance de viagens maravilho-

sas no genero dos de Julio Verne, com es-

plcndidas illustrações do Jorge Roux; As

estampas de pagina, são parte aguarelladas,

parte impressas-a duas côrcs.

(Jada caderneta, 60 rcis--Distribuição

semanal. Lisboa e Porto: 60 reis, pagos no

acto da 0ntroga.-Provineia: 12-0 reis dc

duas em duas semanas, 2 cadernetas.

Pedidos de assiguatnra podem ser feitos

á Companhia Nacional Editora, successora

de David Corazzi c Justino Guedes, Rua da.

Atalaya, 40 a :32, Lisboa, ou a Filial no

Porto, 127, Praca de l). Pedro, 1.° andar,

assim como a todas as livrarias e a todos

os correspondentes da mesma Companhia

Nacional Editora.

_ RAMALHO 0mm

JOHÍBULL
depoimento d'uma testemlmlla acerca

de alguns aspectos

da vida e da ciúlisaçào' inglcza

  

   

   

 

  

    

    

1 vol. 600 reis, pelo con-cio 630 réis

A' venda na _livraria Chardron do Ln-

gan d: Genohonx, suecos-seres. Clcrigos, 89

-Porto.

â

ÍSPE ÍTACULOS

num livraria

DOMINGO 31 DE MARÇO DE 1888

 

Extraordinario e unico espectaculo de

passagem para Paris, pela segunda vez

n'esta cidade; a grande celebridade parisien-

se, unica no universo. O celebre mister

XX 'ILLLLill

O HOMEM TALHER

Segundo os principaes medicos da Euro-

pa, é o phenomcno mais surprehendente do

Seculo XIX. Ovos,.bolas de bilhar, sabres,

bayeuetas, etc., etc., são eugulidos o des-

appareeem no seu prodígioso estomago, reap-

parecendo depois com uma velocidade as-

sembrosa. '

  

   
tre habilitado nas principaes alfaiate-

rias, que expressamente foi contrata-

do para esse lim. Neste atelier execu-

La-se toda e qualquer confecção para

homem e creança, bem assim fardas

para militares, togas para magistra-

dos, etc., etc., tomando=se a responsa-

bilidade pclo seu bom acabamento.

variedade de flanellas de lã para ca-

misas, e bem assim uma boa collecção

de gravatas modernissimas, e tambem

continua a ter bom sortimeuto de cha-

peus de feltro.

Mr. William devolvera o dinheiro ao es-

pectador que se ache lezado.

Toma tambem parte n'este espe-

ctaculo a grande celebridade artística

madenloíselle Cambel-

la, que nos exercicios de jonglerio e

equilíbrios combinados com fogos ar-

tiliciaes, foi muito applaudida em Lis-

ctos que se desejam apparecem im-

medíataniente claros e

fieis nas cores, e traz vidro e

caixilho, sem qualquer outra prepara-

ção ou despeza: dura longo tempo este

apparelho, ainda que se empregue mui-

tas vezes; funcciona com seg-u..

ranç-a. a'qualquer luz em qualquer

quarto e meza, e tambem ao ar livre.

Remette-se franco, com a indicação do

modo de a emp.egar, a quem mandar

adiantado 13000 reis em notas ou es-

Ã 'ASA LEAO DOURO-_rua de

_g Ferreira Borges, n."s 121 a 127,

Coimbra chegou um importante e va-

riadissimo sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras, da mais alta.

novidade. para a presente esta-

ção, proprias para factos completosou

qualquer roupa para homem ou crean-

ça, podendo licar os fatos leitos desde

o preço de 695500 reis !1!

E para melhor satisfazer aos seus

freguezes acaba dc installar-se na mes-

ma casa um atelier d'alfai( «-

Lei-ia, em que trabalham habeis of-

liciaes, dirigidos por um contra-mes-

 

AOS AMADORES

DAS

' MlNUl'lll'l'llMS Nllllllllns

CONTRA A DEBHJDAun Os proprietarios da Fabrica boa Excellent: La Pirâmide de crys-Amwmado Pela h,311,,6,07,¡a 6.271,¡ , de ;Taindição do On- tal; L'Obehsk illunnné; grande voltejeda 00116 do Rio da Janeiro ,1.0, na @Idade do porto1 convidam a par des cercles cn Hammes; grande di-

FARINHAPEITORALFERUGIYOSA todas os amadores das construcções vcrtxsement d Illuswns; Le TempleJa-' _ I_ '_ DA “um, ,CLA ERAM“)ng po. unica mechanicas nacionaes, a visitarem o POIIRIS; gl'ande_13°t'P0m'l'1 de dOUbletampilhas a Industuchalle, em Bncns, legalmente aucwmada e “img-,Maj É um seu estabelecimento, em qualquer dia jonglcrio, Ethbre arec Iampes, as..'-u t e T n. st. - .' - - -.l n 1% d L) ° Sm V1 _ w [tomco reconstitmnte e mn pl'ecwso elemento ¡ e hora, para examinarem a. construc_ svettes, balons, etc.
. B.-Esta casa compra iuvcnçoes reparador, multo agradavel e de facil di- ,1 ção (puma machina de vapor de baixa

ráiicas de ue se ossn ti r , estão. A nroveitaomodo mai“ extraorc' .-- a - v - vP t q P 1'a P'ltentea g i J hm pressao e respectiva caldeira, da terçaou tema arte na res activa em ”ez“. rio nos padecimeutos do peitoJ'alta de ape- . _ A
p p v l * “me, em conmleswutes do (imagine, dom_ I nominal de 120 cavallos, ou 60 caval-

, , Íças, na alnncntação das mulheres gravida, Ã 105 Uteis» encommeudada Para funccio-
,_-í;^',*.:.r\'4^1$ 'r !e amas de leito, pessoas idosas, creanças, nar em Villa Nova de Gaya.
ÉÊÂÃ I anemícos,e em geral nos (habilitados de qiml- P no 25 de fe» . d 1889

O 1 u 'CI'BITO ' 9 .quer quo seja a causa da debilidadeAcl-ra-

voz e BOGGA
L. F. de Souza Cruz (f: Filhos.

;Y V
se a venda em todas as pharmaeias de Por-

..1 PASTILHASDEDETHA" ' ___

SILVESTRES

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

chmmenvlaias unir:: a: Doenças r

VERSOS DE VIDAL OUDINOT

  

     

   

    

  

  

 

  

   

  

    

  

    

Principia ás 8 e meia da uma-ic

PREÇOS z-Frizas, frente, 255000 reis;

ditas de lado, 15500', (.'amarotes de 1.l or-

dem, frcnte, 2,5000; ditos de lado, 16500

reis; Camarotes de 2.“ ordem, 15200; Ca-

deiras, 500; Superior, 300; Geral, 200: Ga-

lerias numeradas, 160 ; ditas não numera-

das, 100 reis.

A assignatura acha-se aberta na

loja do sr. Franciseo Elias dos Santos

Gamellas.

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Está aberta a assignatura n'esta. Largo da' vera'oruz

' Redacção. _AVEIRO

 

    
   

 

  
  

  

  

  

_V , Pharmacia-Franco & Filhos,cm Belem. Pa.-

dn Garganta. Extmcçõss da Voz' = cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

l o nome em pequenos círculos amarcllos,

I marca que esta depositada em conformidade

' da lei de -l 'de julho de 1883.

Deposito em Avance-Pharma); e Dro.

garia Medicinaldo Ribeiro Junior.

f

-. .Chegou a mesma casa uma. glande . ¡nmmçaet ua Bacon. Bitaites e
. perníciosos d a Merourío. Imitação :-7

_É mrsndnpelo fumo.opurtícularmouta "

-2 .riêridr .PREGADOR spaorus- 'g-

r SORBS. e CAKTORES para lhe¡ i

!actuar a ::rm-:são da voz. V

' Psrço z sao Rms.

Ezfgí' em o rolu't) s firma

Mn. DETRAN. Por' em PARIS. ,-

 

    

  

 

     

    

 

  


